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Aproveitando o azar
Grandes empresas, países, equipes e pessoas têm um 

traço em comum: eles aproveitam os momentos de sorte. 
E também aproveitam os dias de azar.

Quando a sorte chega, eles fazem o que precisa ser 
feito nos bons momentos. Em empresas, por exemplo, 
pode ser a hora de enfim arrumar a casa, capacitar a equi-
pe, planejar o futuro. Coisas que só acontecem de forma 
ordenada em bons momentos. Se estiver entrando água 
no barco, você não consegue pensar, digamos, em estu-
dar as melhores práticas de navegação. 

Nesses momentos de crise (quando o azar chega) são 
necessários os ajustes, as conversas francas e difíceis que 
evitamos na bonança. Ou então ficar esperando a crise 
passar e perder todas as oportunidades de crescimento 
que os problemas trazem.

Um exemplo corriqueiro de oportunidade decorrente 
da crise: falhamos na prestação do serviço. O cliente re-
clamou, está insatisfeito. Acontece com todos: mas como 
você reage? Estudos apontam que, se você corrigir bem, 
o vínculo com o cliente sai fortalecido. Eis a oportuni-
dade do problema: desculpar-se e resolver de forma tão 
profissional que, no final das contas, você vai ver que foi 
até bom que o problema aconteceu. Só assim mostramos 
para o cliente o quanto somos bons. Só assim construí-
mos ainda mais confiança. 

Resumindo, não importa o que acontece. O que defi-
ne a sua grandeza é como você vai reagir ao que acon-
tece.

*
E afinal, a sorte, no fim das contas, é a mesma para 

todo mundo. É aleatório. Imagine a seguinte situação: 
você e eu, apostando “cara ou coroa” uma vez por dia, du-
rante os próximos 30 anos. Mais de 10 mil vezes a moe-
da sendo lançada ao ar, à sorte. Qual vai ser o resultado 
final? Com toda certeza, aproximadamente 50% de vitó-
rias para cada um. Na média, eu ganho num dia, você no 
outro.

O que fazer, então, nessa vida aleatória: ficar triste e 
reclamar cada vez que perder? Comemorar quando ga-
nhar? Ou saber que perder faz parte da vida e seguir em 
frente? Somando tudo e analisando em perspectiva, os fa-
tos são (e serão) os mesmos para todos. Vou além: não in-
teressa se o fato é bom ou ruim. Não controlamos a sorte, 
o acaso, a aleatoriedade da vida. Mas podemos controlar 
como reagimos aos fatos.

MEIO AMBIENTE Mais 63 unidades serão instaladas nas ruas da cidade

Maravilha adquire novos 
contêineres para coleta seletiva
NELCIR DALL´AGNOL

O município de Maravi-
lha, por meio de recurso vindo 
do Fundo para Reconstituição 
de Bens Lesados, do Ministé-
rio Público de Santa Catarina 
(MPSC), adquiriu novos contê-
ineres para coleta seletiva. São 
mais 63 unidades que serão ins-
taladas nas ruas da cidade. As 
informações são do secretário 
da Administração, Cleiton Bor-
garo. Ele lembra que cada uni-

dade é composta de um com-
partimento azul e um amarelo, 
totalizando 31 conjuntos e um 
conjunto vai ficar de reserva. De 
acordo com Borgaro, o investi-
mento foi de R$ 76.666,50. Nes-
te momento as unidades es-
tão em processo de adesivação. 

Para a distribuição, Bor-
garo lembra que vai ser segui-
da a orientação da empresa 
que realiza a coleta na cidade. 
Também serão atendidos al-
guns pedidos da comunidade. Unidades estão em processo de adesivação

Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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LIÇÕES DE VIDA
Fale logo o que está preocupando você. 
Não espere que os outros adivinhem.por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

Bom fim 
de semana!

Deixo aqui o meu carinho e abraço a todas as mães, nossas 
assíduas leitoras, amigas, funcionárias e anunciantes. Que 
este dia dedicado às mães seja repleto de felicidades e 
carinho de seus familiares e amigos. Parabéns!

Tribunal mantém condenação de Lula no caso do sítio a 17 anos de prisão
Em julgamento virtual, a 8ª Tur-

ma do Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4) manteve con-
denação do ex-presidente Lula no 

caso do sítio de Atibaia (SP) a 17 
anos de prisão. Por unanimidade, 
os desembargadores negaram os re-
cursos apresentados pela defesa 

do petista. Na última petição apre-
sentada, os advogados de Lula so-
licitaram suspensão do julgamen-
to virtual com base no depoimento 

do ex-ministro Sergio Moro no sá-
bado (2). De nada adiantam alega-
ções da defesa, pois trata-se de fato 
consumado, provado verdadeiro.

VOOS DE CHAPECÓ 
RETORNANDO

As operações da companhia aé-
rea Azul serão retomadas a partir de segun-
da-feira (11) em Chapecó. Serão três voos sema-
nais que decolam de Campinas-SP com destino 
a Chapecó e escala em Florianópolis. Os voos se-
rão nas segundas, quartas e sextas-feiras.
Confira os horários:
•Saída de Campinas 9h30 – 10h45 chegada em 
Florianópolis
•Saída de Florianópolis 11h35 – 12h40 chegada em 
Chapecó
•Saída de Chapecó 15h40 – 16h45 chegada em 
Florianópolis
•Saída de Florianópolis 17h35 – 18h55 chegada em 
Campinas

Por que as eleições deverão 
ser adiadas no Brasil?

Cauteloso, o ministro do STF Luís Roberto 
Barroso, futuro presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, tem declarado que a definição sobre 
um eventual adiamento das eleições munici-
pais de outubro só deve ser discutido a partir de 
junho. Com a Justiça funcionando remotamen-
te, o trabalho de manutenção e preparação das 
urnas eletrônicas praticamente parou. A ideia 
de realizar as eleições em horários determina-
dos conforme a idade dos eleitores, para evitar 
filas e aglomerações, também está sendo estu-
dada pelo ministro, bem como a possibilida-
de do pleito ocorrer em quatro dias – dois fins 
de semana consecutivos. Barroso deve ouvir os 
TREs antes de oficializar a sua posição. Sensato 
seria o adiamento das eleições e prorrogando 
os mandatos dos atuais prefeitos e vereadores.

O CONFINAMENTO QUE 
TODOS PERDERAM

Governadores e prefeitos sabem que 
estão perdendo com o confinamento. As 
economias de suas cidades e de seus 
estados irão derreter com a paralisação 
das atividades. Já derreteram, na verdade. 
Nos próximos meses, governadores e 
prefeitos terão menos impostos para gastar 
e precisarão readequar suas gestões a uma 
realidade empobrecida e triste. E a “mídia 
global”? Por que a mídia global fabricaria 
o pânico, a fim de manter as pessoas 
presas em casa? Há quem diga que a 
grande imprensa viu prestígio e audiência 
aumentarem durante a pandemia. Quem 
diz, diz bem. É isso mesmo. As pessoas 
estão procurando se informar pela imprensa 
tradicional, porque sabem que as redes 
sociais e os aplicativos de mensagens são 
inconfiáveis. Há mentiras fermentando 
neles. Quando algo sério como a saúde está 
em jogo, o melhor é não arriscar: baseie 
suas decisões no que diz a imprensa local 
e confiável, até a Globo, ainda que você a 
chame de Globolixo. Então, este é um fato: 
a audiência cresceu, mas os recursos que 
vinham dos anúncios diminuíram. Premiadas 
pela drástica retração do consumo, as 
empresas recuaram nos investimentos, 
demitiram funcionários, reduziram salários 
e retiraram grandes nacos de verbas 
de publicidade de seus orçamentos. 
As empresas de comunicação, assim, 
estão tendo, elas também, de recuar em 
investimentos, demitir funcionários e reduzir 
salários. A mídia global, a mídia regional, a 
mídia nacional, todas as mídias perderam, e 
muito, devido ao confinamento.

É TEMPORÁRIO, TUDO VAI PASSAR!

Estamos vivendo um momento difícil da nossa vida; uma 
catástrofe que ninguém esperava. Nesse momento, precisa-
mos ter muita serenidade e temos a consciência de que preci-
samos aderir às medidas que estão sendo apresentadas pelos 
governos, seja federal, estadual ou municipal. Assim, acei-
tar as regras e apoiar para o bem comum. Desta maneira, es-
tamos todos juntos no mesmo barco, porém esse barco, nes-
se momento, está à deriva. Definitivamente, precisamos, juntos, 
trabalhar para aportar em um local seguro. Temos que nos unir 
para combater um inimigo comum, um tsunami viral, o co-
ronavírus (covid-19). Este é o foco e ninguém está imune!

NOVELA DE MORO

Um escândalo, que levou a Procuradoria Geral da Re-
pública a pedir abertura de inquérito e o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) autorizou. Mas o seu primeiro depoi-
mento é o retrato do anticlímax. Moro praticamente repete 
o que disse na entrevista coletiva, com um pouco mais de 
detalhes. Sobram convicções ao ex-juiz, mas faltam pro-
vas. Continua sendo grave, mas é a palavra de Moro contra 
a de Bolsonaro. Se não avançar, a Procuradoria-Geral da 
República poderá pedir arquivamento por falta de provas. 
O brasileiro não merecia essa novela, mas Moro foi infe-
liz na sua saída do Ministério da Justiça. É a nossa opinião.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

OBRAS EM ANDAMENTO NA 282
Para quem trafega por nossas rodovias, uma situação tranqui-

lizadora (mesmo que gere atrasos em deslocamentos). As obras da 
BR-282, revitalização entre Chapecó e São Miguel do Oeste, estão de 
vento em popa. Principalmente no trecho Maravilha a São Miguel, 
as obras seguem em ritmo acelerado. Já havíamos escrito em edi-
ções anteriores que ao menos para este ano estaria garantida a con-
tinuidade, já que o dinheiro dá exatamente para 2020, havendo ne-
cessidade de novas liberações para o ano que vem. Acredito que até 
o fim do ano muito se poderá fazer e adiantar. Só esperamos que a 
obra chegue ao final como o trecho de Ponte Serrada a Chapecó, dis-
parado o melhor lugar de andar pela 282. O que não queremos é ou-
tro jogo de empurra quanto à liberação de mais valores em um futuro 
próximo. Resumidamente, a força política tem que continuar vigilan-
te. E temos que reconhecer que graças a este empenho da classe polí-
tica, de nossos parlamentares, é que se conseguiu chegar à liberação 
de valores que permite a continuidade das obras. Assim que deve ser. 

CREDIBILIDADE
Uma das coisas que um veículo de comunicação deve ter como 

principal objetivo é sua credibilidade. Estamos muito contentes com 
a repercussão de nossa cobertura nesta época de pandemia. Em re-
sumo, o grupo WH se tornou referência no que diz respeito à confian-
ça da população em relação às nossas publicações. Nem todos têm 
esta distinção do público. Dias atrás, em uma publicação de informa-
ção acerca de uma empresa que fechou as portas na região, o grupo 
WH publicou a matéria, devidamente embasada, com a fonte da notí-
cia, etc. E outra rede efetuou publicação do mesmo assunto, de forma 
completamente equivocada. Notícia distorcida, creditando o fecha-
mento da empresa pura e simplesmente ao coronavírus. Totalmente 
equivocada, acabou servindo de comentários (mais uma vez) para a 
população, e como resultado, ainda precisou corrigir a informação pu-
blicada equivocadamente, falaciosamente. É assim que se perdem lei-
tores, ouvintes, internautas. Falta de critério, falta de preparo profissio-
nal. Quanto à credibilidade, não é tão difícil ganhá-la. Difícil mesmo é 
mantê-la. Esse é nosso objetivo, a cada dia, a cada informativo, a cada 
edição. Mas com a mais absoluta certeza, vale a pena. 

COLÉGIOS PARTICUALRES DEVEM 
REDUZIR MENSALIDADES?

Todos os educandários, particulares ou não, estão com aulas on
-line nesses tempos. Em relação aos particulares, fui questionado se 
deveriam reduzir as mensalidades, visto que as aulas on-line geram 
determinada forma de economia aos educandários. Não há nada, 
nenhuma lei, que os obrigue a reduzir valores. Trata-se de uma ques-
tão de puro bom senso. Sei, por conhecimento próprio, que o Senai 
reduziu 25% das mensalidades, mas não há obrigatoriedade, como 
escrevi. Existe sim bom senso. Principalmente porque houve redu-
ção de faturamento de muitas famílias que têm seus filhos em edu-
candários particulares. 

O Hospital São José de Ma-
ravilha já recebeu exatos R$ 
328.128,04 em doações du-
rante o período de pande-
mia do coronavírus. Os da-
dos foram atualizados pela 
diretora do hospital, Nei-
va Schaefer, durante entrevis-
ta à Rádio Líder nesta semana.

De acordo com ela, as doa-
ções são de pessoas físicas, ju-
rídicas, clubes de serviço e 
Tribunal de Justiça. Uma co-
missão foi montada com vo-
luntários dos clubes de ser-
viço para gerenciamento e 
transparência dos valores.

Com parte do montan-
te, o hospital adquiriu luvas 
de procedimentos, másca-

CORONAVÍRUS
Hospital São José recebe R$ 328 mil em 
doações durante pandemia 

Hospital possui tenda para triagem e atendimento em frente à unidade de Maravilha

ras, cateter, filtros, aventais e 
outros equipamentos de pro-
teção individual, além de par-

te do tubo da tomografia. Ain-
da restam R$ 91.756 mil. 

Segundo o hospital, qual-

quer valor pode ser doado para a 
unidade hospitalar. A conta para 
doar é 143.776-3, agência 3032.

Arquivo/O Líder

CÂMARA Deram entrada durante a sessão duas indicações e uma moção

Em primeira sessão virtual 
do mês, vereadores aprovam 
dois projetos de lei
Diana Heinz

O Poder Legislativo de 
Maravilha teve a primeira 
sessão ordinária de maio na 
segunda-feira (4). Virtual-
mente, os vereadores aprova-
ram em primeiro turno, por 
unanimidade, o Projeto de 
Lei que dispõe sobre o uso de 
bem público, um automóvel 
Fiat Siena Essence 1.6, para o 
Corpo de Bombeiros.

Outro projeto aprovado 
foi de autoria do Poder Exe-
cutivo que solicita a homolo-
gação do 1º termo aditivo ao 
termo de cessão de uso ce-
lebrado entre Maravilha e a 
empresa Agência D Publici-
dade e Comunicação Visual 
Ltda. ME. Com a aprovação 
deste termo, em turno único, 
fica prorrogada por mais dez 
anos a cessão de uso do imó-
vel onde a empresa encon-
tra-se instalada. 

ENTRADA 
De autoria do vereador 

Láurio Stieler (PP), deu en-
trada durante a sessão Mo-
ção Legislativa que solici-
ta aos deputados federais 

e senadores de Santa Cata-
rina uma análise da possi-
bilidade de utilização dos 
repasses que seriam destina-
dos aos partidos, através dos 
Fundos Partidário e Eleito-
ral, para Secretaria de Saú-

de do Estado. Deu entrada 
ainda uma indicação do ve-
reador Itamar Adler (PSD) 
que solicita melhorias na es-
trada que dá acesso à Linha 
Três Coqueiros. Outra indi-
cação foi de Natalino Pran-

te (PP), que pede um estudo 
para regulamentação de ser-
viços de transporte por apli-
cativo, para garantir a con-
tribuição tributária, além de 
oferecer maior segurança aos 
passageiros. 

Próxima sessão virtual será realizada na segunda-feira (11), às 19h

Divulgação
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Jornalismo 
necessário

Aprendemos tantas coisas nas últimas se-
manas, basta refletir. Uma delas é que o jor-
nalismo está cada vez mais necessário para o 
esclarecimento das coisas e conhecimento de 
todos. Não vamos longe. A reportagem jorna-
lística que denunciou os respiradores fantas-
mas em Santa Catarina, por exemplo, o jei-
to certo de usar máscara, como se proteger 
e o que de fato dizem os tantos decretos as-
sinados por prefeitos por aí. Pois é, jornalis-
mo é levar a informação da forma adequa-
da para o entendimento fácil de todos. Você 
já leu um decreto e entendeu tudo? Já leu 
uma decisão judicial, uma legislação ou qual-
quer texto mais complexo e tentou explicar 
o que entendeu para alguém? Então, o papel 
do jornalista é repassar tudo isso da forma 
mais simples possível, baseado em técnicas 
e formatos certos aprendidos na universida-
de. “Ahh, mas com a internet e as lives, mui-
tos estão sendo entrevistadores, mediando 
debates, fazendo o papel de jornalista, e está 
dando certo, né?” Não. Não está dando certo. 

Ederson Abi, jornalista

Usurpadores
O ser humano realmente não tem limites. Escrevo isso 

após ler uma matéria que informava que 75 mil presidiários 
tentaram se cadastrar no sistema para receber o auxílio emer-
gencial de R$ 600 liberados pelo governo federal para mini-
mizar os efeitos da crise do novo coronavírus. É claro que sou 
muito ingênua, mas prefiro ser assim a ser uma pessoa que 
usurpa em seu benefício... Se eu não preciso, se eu não tenho 
direito, não tenho e pronto. E não falo só de presidiários, falo 
também de pessoas que se cadastraram tendo renda, de qual-
quer tipo, que não se encaixe nos requisitos exigidos para re-
ceber o auxílio. Agora reclamem da corrupção, continuem...

Rosiane Poletto, redatora

O que importa?
Nessa situação não há como ter planos a longo prazo. Tudo parece muito turvo, 

sem certezas. Mas uma direção é certa, seguimos em frente lidando com as incertezas. 
É preciso refletir sobre o que realmente nos importa. Entender os motivos do que fa-
zemos e compreender nossos próprios valores é uma forma de encontrar o chão mes-
mo em tempos tão incertos. Autoconhecimento traz segurança. É nos conhecendo que 
criamos uma base para a identidade e integridade. Perdemos a noção de normalidade e 
não sabemos quando tudo voltará ao normal, mas temos escolhas a fazer dentro de nós. 

Diana Heinz, jornalista

Divulgação

Animais também sentem frio! 
A chegada do frio fez com que as pessoas tirassem casacos e cobertores do ar-

mário. O que não podemos esquecer é que os animais também sentem frio e preci-
sam da nossa ajuda para não sofrer com as baixas temperaturas, estando aquecidos 
e bem alimentados. Sabe aquele cobertor que você não usa mais? Doe para a Ong 
Ame Bicho, certamente tal gesto vai fazer a vida de um cão ou de um gato mais fe-
liz. Se não tiver, doe uma casinha, ração, roupinhas ou qualquer quantia em dinhei-
ro. Toda ajuda é bem-vinda para garantir corações quentinhos em dias gelados. 

Camilla Constantin, jornalista

Preservação do bem público 
A redação do Grupo WH Comunicações re-

cebeu esta foto da prefeitura. É possível ver um 
banco quebrado do abrigo de ônibus da Avenida 
Araucária. Uma situação lamentável. É um bem 
de uso coletivo com investimento do dinheiro 
público e quem utiliza o local vai sentir os re-
flexos da ação. O ponto foi instalado em agosto 
do ano passado, menos de um ano, com investi-
mento de R$ 9,5 mil. A prefeitura investiga para 
descobrir o que causou o dano.

Cleiton Ferrasso, jornalista
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por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

As secretarias de Educa-
ção e de Saúde de Maravilha es-
tão disponibilizando os servi-
ços de uma psicopedagoga para 
orientar pais e professores que 
tenham dúvidas relacionadas às 
atividades e aprendizagem dos 
alunos enquanto estão cum-
prindo as aulas não-presenciais. 

A psicopedagoga Gracie-

la Deise Metz, mestre em Edu-
cação, está à disposição de alu-
nos e professores das redes 
municipal, estadual e privada. 
O agendamento com a profis-
sional pode ser feito pelo tele-
fone (49) 98832 4311 e o aten-
dimento será individual.

A secretária de Educa-
ção, Rosimeri Rodrigues da Sil-

va, explica que a família ou 
profissional de educação que 
necessitar de atendimento re-
lacionado à aplicação das ati-
vidades na educação regular 
ou na especial poderão fazer 
contato e agendar. A secretá-
ria de Saúde, Miriane Sarto-
ri, destaca que as equipes tam-
bém identificaram pessoas 

com dificuldades para condu-
zir as atividades escolares de-
vido à ansiedade e por isso op-
taram por oferecer o serviço. 

Graciela é servido-
ra da Secretaria da Educa-
ção e estará cedida à equipe 
da Saúde enquanto as ati-
vidades escolares presen-
ciais estiverem suspensas.

ATIVIDADES ESCOLARES
Psicopedagoga vai orientar pais e professores 

O município de Cunha 
Porã está no mapa do coro-
navírus em Santa Catarina. 
O primeiro caso do municí-
pio foi contabilizado na ter-
ça-feira (5) pelo governo de 
Santa Catarina. O detalhe é 
que o homem com a doen-
ça não esteve na cidade re-
centemente, mas reside no 
município. Esse fato contabi-
liza o caso para Cunha Porã. 

De acordo com o secre-
tário de Saúde do município, 
Alexandre Fagundes, trata-
se de um homem, de 71 anos, 
que é caminhoneiro e que re-
tornou de uma viagem no do-
mingo (3) já com sintomas 
semelhantes à doença. Ele se-
guiu para a casa de familia-
res em Chapecó, onde poste-
riormente foi encaminhado 
ao Hospital Regional do Oes-

te, naquela cidade, sendo in-
ternado para exames e con-
firmando resultado para 
covid-19. O paciente está na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), entubado, em Chapecó. 

Conforme o secretário, a 
preocupação é o acompanha-
mento da evolução dos ca-
sos positivos da doença, que 
agora também vêm se expan-
dindo para o interior de San-

ta Catarina. Segundo o gestor, 
esse crescimento do núme-
ro de casos positivos é re-
gistrado em razão do rela-
xamento das restrições de 
isolamento. Por isso, é im-
portante que as pessoas re-
dobrem os cuidados, evitem 
contato e saiam de casa so-
mente se necessário, além do 
uso de máscara, higieniza-
ção das mãos, entre outros.

CONFIRMAÇÃO
Morador de Cunha Porã testa positivo para 
covid-19 e está na UTI

CUIDADOS Em cenário de coronavírus, campanha se torna ainda mais importante

Hospital São José desenvolve ação sobre 
Dia Mundial de Higienização das Mãos

O Hospital São José de-
senvolve uma campanha para 
lembrar o Dia Mundial de Hi-
gienização das Mãos em Ma-
ravilha. Em tempo de coro-
navírus, o ato se tornou ainda 
mais importante e uma mar-
ca de prevenção à saúde. A 
recomendação é trabalhada 
frequentemente na unidade 
hospitalar, mas se tornou prio-
ridade pelos órgãos de saúde 
há alguns meses no Brasil. La-
var bem as mãos é um ato de 
carinho coletivo, já que pode 

proteger outras pessoas. 
O Dia Mundial de Higie-

nização das Mãos foi lembra-
do na terça-feira (5). Uma data 
criada pela Organização Mun-
dial da Saúde para reforçar o 
quanto é importante esse há-
bito de higiene. Juntos, água 
e sabão agem contra amea-
ças invisíveis. E em tempos 
de pandemia, reforçar o cui-
dado com a higiene nunca foi 
tão necessário. Lavar as mãos 
é uma das principais formas 
de evitar o novo coronavírus, 

segundo a equipe do Hospital 
São José. 

De acordo com a unida-
de, a campanha deste ano do 
Dia Mundial de Higieniza-
ção das Mãos é reconhecê-la 
como uma das ações mais efi-
cazes para reduzir e prevenir 
infecções, incluindo o novo 
coronavírus. “Profissionais da 
saúde e todas as pessoas de-
vem ter papel importante na 
prevenção de infecções prati-
cando a higiene regular e fre-
quente das mãos. Pode pa-

recer um ato simples, mas a 
limpeza dessa parte do cor-
po é a ação mais eficiente 
para o controle de infecções 
e prevenção da transmissão 
de microrganismos, pois as 
mãos são o principal meio 
de se contaminar. Por meio 
das mãos você pode buscar 
ou levar quase todos os tipos 
de doenças, que se encon-
tram em qualquer lugar ou 
do corpo ou em superfícies. 
Lave sempre as mãos”, alerta 
a equipe. 

Fotos: Divulgação/Hospital São José

Painel foi instalado no hospital para lembrar equipe e visitantes sobre a importância Com aumento de casos de coronavírus, hospital pede cuidados de familiares de pacientes

Lá vem: “o Dia das Mães 2020”. De 
uma mãe em quarentena. 

E daí? Cadê a novidade? Afinal, uma mãe é uma mulher que tem sem-
pre a identidade em quarentena, confinada dentro de um sentimento invio-
lável, eterno e incondicionado de ligação existencial e sentimental com os 
seus próprios filhos. 

Quero dizer, vamos refletir sobre o conceito de quarentena e estendê-lo 
ao de identidade.

Desde que uma mulher dá à luz, a identidade individual dela perde as 
infinitas possibilidades de movimento existencial e as possíveis liberdades 
de escolhas egoístas e vem confinada dentro de uma dimensão e uma rea-
lidade, íntimas e sociais, circunstanciadas e bem marcadas, que confinam 
ela na realidade de uma condição imutável de limitação de liberdade, sen-
do que cada mulher, a partir do gameta, não pertencerá mais exclusivamen-
te a ela mesma.

Mas, se pararmos para pensar, é até paradoxal. 
De fato, a quarentena nada é mais do que um confinamento circuns-

tanciado: ou seja, é uma condição caracterizada por colocar e (de)limitar 
algo dentro de uma realidade de contenção de mobilidade, de possibilida-
de e de liberdade de ação por um prazo definido.

Destaca-se como o conceito e a ação de “encaixar alguma coisa” dentro 
de algo definido. Comporta sempre uma operação mental e prática de redu-
ção, controle e submissão. 

“Confinar” significa “colocar dentro limites”. Portanto, a quarentena é 
um ato de limitação.

Seguindo a lógica, portanto, se tornar mãe teria que ser uma limitação 
e uma redução, ou seja, uma perda do potencial essencial do ser mulher nas 
suas infinitas declinações existenciais, enquanto, se tornando mãe, a mulher 
perde toda uma série de liberdades, de mobilidade e de  possibilidades em 
ter espaço e margens de decurso para a experiência e o desenvolvimento de 
suas identidades possíveis. 

Prestem atenção! Não estou me referindo as “liberdades” de escolhas 
reais que a mulher têm ou não no mundo em função das circunstâncias: ou 
seja, não estou querendo dizer que uma mulher, se tornando mãe, perde al-
guma coisa porque, por exemplo, não pode mais escolher se estuda ou não, 
se trabalha ou não ou se faz isto ou aquilo, por causa de ser confinada  no pa-
pel de quem tem que se dedicar ao cuidado da prole. Não estou dizendo isto 
porque, simplesmente, isto não é verdade. A mulher não perde essas possi-
bilidades e liberdades de escolha se tornando mãe. 

O que ela perde é algo muito maior. Sim. De fato. Ela perde muito mais. 
Ela perde a possibilidade de poder viver sendo e estando ao centro dela 

mesma, porque a partir do momento em que tiver um filho, ela nunca mais 
vai pertencer apenas a si mesma (ou ter esse direito); ela vai perder o privilé-
gio natural (que o homem continua tendo) de poder dar conta apenas de si 
mesma; de se querer bem e se amar acima de tudo e todos ou, simplesmen-
te, ter o direito de se despreocupar com estes; uma mãe é, sim, uma mulher 
que perde o direito de ter o domínio do seu tempo, do seu espaço e do seu 
corpo; uma mãe é uma mulher que para dar à luz passa por uma metamor-
fose que não é apenas física: ela se dobra, se quebra e nunca mais vai voltar 
ser íntegra e unitária na unicidade da sua essência. É uma metamorfose da 
alma porque a partir daquele momento ela não vai mais apenas ser e sentir 
a si mesma. Ela perde o direito de sentir apenas os seus sentimentos, sendo 
que, dentro do tórax, sempre vão ecoar os dos filhos, juntos aos dela. 

Dentro desse confinamento se perdem os limites de onde começa uma 
mulher e termina um filho: essa confusão de limites e perda de identidade é 
exatamente o que torna uma mulher uma mãe: um filho não é apenas uma 
outra pessoa fora dela; não é apenas uma outra vida além da dela. Um filho 
é uma dimensão externa incorporada no interior mais profundo da sua es-
sência; dimensão que uma mãe abrange dentro de si e da qual, ao mesmo 
tempo, vem presa. 

Ou seja, uma vez que uma mulher se torna mãe, ela “perde” a identida-
de de mulher e vem “confinada” eternamente na natureza de mãe. E bem 
aqui vem o paradoxo único, insubstituível e divino que caracteriza cada mãe. 

Quando uma mulher se torna mãe ela perde alguma coisa, sim; vem 
confinada na quarentena da sua identidade de mulher, ou seja, vem limita-
da. Mas, ao mesmo tempo, ela se torna algo muito maior, muito mais pleno, 
incomparável e inalcançável, místico e maravilhoso, incompressível e assus-
tador, poderoso e insubstituível: Ela se torna mãe. 

E nunca mais vai querer nem sequer pensar ser algo diferente, não tê
-lo sido ou não sê-lo mais. Porque não existe mulher mais mulher e mu-
lher mais livre do que uma mulher que pode plenamente ser mãe. Ser mãe 
é o único confinamento que torna uma mulher mais livre. A única limitação 
que torna a vida de uma mulher, uma vida maior. 
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LUIZ CARLOS
PRATES

É O ESPÍRITO DE GRATIDÃO 
QUE NOS CONDUZ À 
SALVAÇÃO DE DEUS

Cultivando-se o espírito de 
gratidão, ocorre a cura de doenças. 
Não é só isso. O espírito de gratidão 
conduz também à prosperidade 
nos negócios. Se você conseguir ma-
nifestar o espírito de gratidão não somen-
te em relação aos clientes e às mercadorias, mas também 
em relação aos antepassados, à esposa (ou ao marido) e 
aos filhos, seus negócios prosperarão naturalmente.

COMÉRCIO
Maravilha tem Sábado Especial e campanha 
Máscara do Bem 
NELCIR DALL´AGNOL

Hoje (9), em frente ao Ban-
co do Brasil, no Centro de Ma-
ravilha, será realizada a campa-
nha Máscara do Bem. A ação 
é desenvolvida pela CDL, em 
parceria com as empresas par-
ticipantes do Núcleo do Ves-
tuário e Núcleo de Casa e Deco-

ração, e consiste na doação de 
máscaras para os transeuntes. 

Na quinta-feira (7) a cam-
panha recebeu novos parcei-
ros. O Lions Clube Maravilha 
Oeste, Lions Clube Maravilha, 
LEO Clube Maravilha e Rotary 
Club Maravilha. A presidente 
da CDL e Associação Empresa-
rial, Eliana Estefano, comemora 

a nova parceria. “Ficamos mui-
to felizes com a doação. Nos-
so papel é de conscientizar os 
empresários e cidadãos da im-
portância da utilização da más-
cara para que possamos manter 
a nossa saúde em dia e a eco-
nomia do nosso município gi-
rando. Obrigada aos clubes de 
serviço pela parceria”, disse.

Sábado Especial 
Por recomendação do Nú-

cleo de Desenvolvimento Co-
mercial ligado à CDL e Asso-
ciação Empresarial, hoje o 
comércio de Maravilha vai es-
tar de portas abertas até às 
16h. As empresas estão livres 
para decidir se permanecem 
ou não abertas ao meio-dia.   

Vida nas trevas
Você, leitora, leitor, tem hoje mais poderes que o mais podero-

so rei ou rainha dos tempos antigos, muito mais. – Ah, Prates, não 
digas bobagens! Não estou dizendo bobagens, digo a mais santa 
das verdades.

Imagine, por exemplo, a rainha coçando a cabeça, ou o rei, 
sem saber exatamente da distância do próximo reino, dos inimi-
gos, digamos. E nesse momento, você chegaria perto desse rei ou 
rainha, tiraria o celular do bolso, faria a pergunta sobre a distân-
cia em quilômetros do tal reino procurado e o celular daria a rá-
pida resposta. O que pensaria a rainha ou o rei, falo dos bem anti-
gos reis e rainhas... O que diriam ouvindo a resposta dada por um 
objeto? Enlouqueceriam. Pois é, os poderosos do passado tinham 
o poder dos cavalos, das lanças, dos aríetes, das espadas e por aí 
ficavam. Nós hoje temos uma tecnologia tão apurada que você e 
eu, leitora, leitor, não temos a mínima ideia de até onde ela pode 
ir... Todavia, mesmo com todas estas conquistas andamos de qua-
tro do ponto de vista moral e emocional. O mundo nunca foi tão 
péssimo em “felicidades” quanto hoje. Paradoxo? Quem não sabe 
que o poder material, que as posses financeiras não nos garantem 
saúde, bem-estar e, mais que tudo, felicidade? Andamos rastejan-
do a procura da felicidade. E ela está cada vez mais longe, quando 
mais devia estar perto, afinal, se formos inteligentes vamos fazer 
menos força e trabalhar “menos” para termos muito mais que os 
antigos passavam pela vida sem ter.

Todos os dias ficamos sabendo sobre internações “psiquiátri-
cas” de pessoas “famosas” e financeiramente bem-sucedidas. Não 
é estranho? Para quem sabe pensar, não, não é estranho. Quan-
tos casamentos felizes você conhece, leitora? Felizes, eu disse; não 
desses casamentinhos que andam por aí, mais das vezes um mero 
ajuntamento? Duvido que você conheça um, posto que todos di-
gam que sim, que são felizes com ele ou com ela... Mentirosos!

O mundo vive a maior de todas as trevas de felicidade de 
todos os tempos, não se vê a felicidade, não se a vê em nós 
mesmos e menos ainda nos outros, ainda que esses outros vi-
vam mentindo. E você sabe disso, sabe pelas falsas, ordinárias 
e mentirosas redes sociais. Paciência. A luz da felicidade está 
sempre na palma da nossa mão, mas só a vemos nas mãos dos 
outros. Tapados trevosos.

CONVÍVIO 
Já se sabe que o convívio mata o mito. Aquela figura muito 

desejada depois de alguns dias ao nosso lado, puft, perde todo 
o encanto, ou muito dele. Vale para as “quarentenas”, elas tor-
nam palpável uma verdade que muitos não querem admitir: 
não há amor. A quarentena, à meia-boca, tem sido um teste 
para casais. Um ao lado do outro, que bom! Que bom? Onde 
isso? A “quarentena” puxa as máscaras do falso amor.

CAMPEÕES 
Quarentenas, de qualquer sorte, são naturais para os 

vencedores na vida, para os campeões olímpicos, por exem-
plo. Eles sabem que precisam viver na disciplina, no cum-
primento das leis de aperfeiçoamentos continuados, sabem 
que precisam abster-se de falsos lazeres e futilidades pró-
prias dos perdedores, o grande rebanho humano. Quantos 
campeões olímpicos você conhece? E quantos que rangem 
dentes você conhece? Alô, multidões!

FALTA DIZER
Os inteligentes sabem que quando falamos de “vencedores” 

ou mesmo de campeões olímpicos estamos falando, mais das 
vezes, num sentido figurado. Qualquer um pode ser campeão 
“mundial” de si mesmo, vencer-se todos os dias numa certa disci-
plina e objetivos. Claro que é coisa de poucos, ainda que possa ser 
de todos. Todos podemos vencer em alguma coisa... Você venceu?

Fotos: Divulgação

Clubes de serviço também se uniram e apoiam a ideia Trabalho conta com voluntários ligados à CDL e Associação Empresarial

INVERNO Na madrugada de ontem (8) Maravilha registrou 0,9° C, a 
temperatura mais baixa de 2020

Com massa de ar polar, frio 
chega à região 
Diana Heinz

A chuva de segunda (4) e 
terça-feira (5) foi ocasionada 
pela chegada de uma frente fria 
na região. Conforme o meteo-
rologista do grupo WH Comu-
nicações, Piter Scheuer, Mara-
vilha recebeu 49,8 milímetros 
de chuva nos últimos sete dias. 
Depois de quarta-feira (6) a 
presença de uma massa de ar 
polar baixou as temperaturas 
do Oeste catarinense. Duran-
te o dia as máximas ultrapas-
savam a marca dos 18° C, mas 
com a chegada da noite a tem-

peratura entrava em queda. 
Na madrugada de ontem 

(8) Maravilha registrou 0,9° C, 
a temperatura mais baixa de 
2020, conforme Scheurer. Hou-
ve formação de geada nas bai-
xadas e vales, sobretudo nos 
setores do Oeste, Meio-Oeste, 
Centro, Planalto Sul, Planalto 
Norte  e Topo da Serra. Hoje (9) 
e amanhã (10) a temperatura 
continua baixa ao amanhecer 
sobre o domínio de uma massa 
de ar polar. “Durante o fim de 
semana haverá alta nas tempe-
raturas em relação a quinta e 
sexta-feira. Serão dias de tem-

po firme com sol e máximas na 
marca dos 25° C. O calor segue 
no início da semana”, afirma. 

Na terça-feira (12) a re-
gião deve receber outra mas-
sa de ar frio que pode provo-
car instabilidade, chances de 
chuva. Assim como nesta se-
mana, o fim da próxima será 
de frio acentuado. “Os efeitos 
da estiagem continuam neste 
mês de maio. Apesar de chu-
vas pontuais, o tempo seco 
predomina, prejudicando a 
agricultura, pecuária e conse-
quentemente outros pontos da 
economia”, finaliza. Houve formação de geada em algumas áreas

Divulgação
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É hoje
Dia D de Vacinação Contra a Gripe 
está mantido em Maravilha 

O Dia D de Vacinação Con-
tra a Gripe em Maravilha está 
mantido para hoje (9). A confir-
mação é da secretária de Saúde, 
Miriane Sartori. O atendimen-
to será feito no posto de saú-
de do Bairro Floresta das 8h às 
16h ou enquanto durar o esto-
que de vacinas. As vacinas serão 
aplicadas em crianças de 6 me-
ses a 5 anos, 11 meses e 29 dias, 
além de gestantes e mães que ti-

veram bebês nos últimos 45 dias. 
Conforme a secretária, o 

acesso ao local só é permiti-
do com o uso de máscara. É ne-
cessário levar também o car-
tão do SUS e carteira de vacinas. 
A secretária explica que quem 
não puder ir no sábado, pode-
rá procurar a unidade de saú-
de durante a próxima sema-
na para que a equipe aplique as 
vacinas enquanto tiver as do-

ses. O horário de atendimen-
to durante a semana é das 7h30 
às 11h30 e das 13h às 17h. 

Campanha prorrogada
O Ministério da Saúde pror-

rogou a campanha de vacina-
ção contra a gripe até o dia 5 de 
junho. A partir de segunda-feira 
(11) até 17 de maio serão vacina-
das crianças de seis meses a me-
nores de seis anos; pessoas com 

deficiência; gestantes e puérpe-
ras até 45 dias. De 18 de maio a 5 
de junho serão imunizados adul-
tos de 55 a 59 anos e professores 
das escolas públicas e privadas.

Em Maravilha a meta é va-
cinar 8.704 pessoas. Confor-
me a equipe da Sala de Va-
cinas, 5.865 doses já haviam 
sido aplicadas até a terça-fei-
ra (5), resultando em 67,8% do 
público-alvo da campanha. 

SUCESSO Loja fica localizada na Avenida Anita Garibaldi, Centro de Maravilha

Laços de Seda comemora primeiro aniversário
CAMILLA CONSTANTIN

Na quinta-feira (7) a Laços 
de Seda celebrou um ano em 
Maravilha. O empreendimen-
to, localizado na Avenida Anita 
Garibaldi, 303, atua com flores, 
decorações e diversas opções 
de presentes, em espaço amplo 
e moderno.

A proprietária, Jacqueline 
Moroni Borghetti, conta que o 
principal objetivo ao iniciar os 
trabalhos no local foi propor-
cionar carinho, amor e alegria 
às pessoas. “Presentes são sím-
bolos que oferecemos a quem 
gostamos e temos laços”, afirma. 

Quem visitou a loja no dia 
do aniversário recebeu uma 
lembrança e um cupcake, 

como forma de agradecimen-
to por fazer parte da trajetória 
da empresa.

DIA DAS MÃES
Para quem ainda não comprou o 
presente de Dia das Mães, a Laços de 
Seda conta com diversas opções: flores, 
arranjos, guirlandas, livros, plaquinhas 
decorativas, café da manhã, chocolates, 
linha completa de decoração, quadros 
e muito mais. A loja vai atender hoje (9), 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia, 
e amanhã (10), das 8h às 12h, contando 
ainda com a opção de delivery. 

Fotos: Camilla Constantin/ O Líder

Proprietária, Jacqueline Moroni Borghetti, e colaboradores Flores e lindos presentes disponíveis na loja Quem esteve na Laços de Seda no dia do aniversário ganhou um delicioso cupcake

Vitrine está decorada de forma especial em homenagem às mães

O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
de São Miguel da Boa Vista, Sr. Adriano Magioni, no uso 
de suas atribuições, TORNA PÚBLICO, que se encontra 
aberto Concurso Público, destinado ao preenchimento de 
vaga no Quadro de Pessoal da Câmara Municipal de Ve-
readores, o qual reger-se-á pelas instruções do Edital n.° 
001/2020. Do cargo: Ensino Superior: Contador – 01 vaga 
– 10 horas. Das Inscrições: As inscrições serão realizadas 
de 11 de maio a 09 de junho de 2020 exclusivamente via 
internet, através do endereço eletrônico www.alternati-
veconcursos.com.br. Das provas: As provas serão aplica-
das no dia 21 de junho de 2020. O Edital e maiores in-
formações poderão ser obtidos na Câmara Municipal de 
Vereadores de São Miguel da Boa Vista, no site www.sa-
omigueldaboavista.sc.gov.br bem como no site da em-
presa contratada www.alternativeconcursos.com.br. São 
Miguel da Boa Vista (SC), 08 de maio de 2020. Adriano 
Magioni. Presidente do Legislativo.
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“Você não pode simplesmente perguntar ao usuário o que 
ele quer e então tentar dar-lhe isso. Quando você conseguir 
terminar o produto, o usuário estará querendo outra coisa”

Steve Jobs
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

SC tem 46 municípios em situação de emergência 
por causa da estiagem, diz Federação

Santa Catarina tem 46 municípios em situação de emergência por causa da estiagem, segundo um levantamento fei-
to pela Federação Catarinense de Municípios (Fecam). Desses, nove foram homologados pela Defesa Civil do Estado. Na 
semana passada a instituição enviou ofício ao governo pedindo que o Poder Executivo faça um decreto em nível esta-
dual. Ainda não há resposta para a demanda. As regiões mais afetadas são o Oeste e o Vale do Itajaí e os transtornos es-
tão sendo sentidos principalmente no campo. No Vale do Itajaí, agricultores têm perdas na safra e tentam driblar as difi-
culdades. A estiagem tem prejudicado as nascentes naturais que são utilizadas no fornecimento de água para os animais.

Correios vão ajudar no cadastro 
no auxílio emergencial

Pessoas que não têm acesso à internet para fazer a soli-
citação do auxílio emergencial poderão, a partir da semana 
que vem, fazer o cadastro ou eventuais correções das informa-
ções já fornecidas nas agências dos Correios em todo o país. O 
anúncio foi feito na quinta-feira (7) pelo Ministério da Cidada-
nia. O ministro Onyx Lorenzoni acrescentou que apenas a aju-
da no cadastro será oferecida nos Correios. “Lá não é lugar para 
ir receber dinheiro”. O pagamento para aqueles que têm direi-
to a receber continua a ser feito na Caixa e na rede bancária. 

Coronavírus: perda total ou em parte da renda 
mensal já atingiu 40% dos brasileiros

Pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
mostra que a perda do poder de compra já atingiu quatro 
em cada dez brasileiros desde o início da pandemia do 
coronavírus. Do total de entrevistados, 23% perderam 
totalmente a renda e 17% tiveram redução no ganho 
mensal, atingindo o percentual de 40%. Quase metade 
dos trabalhadores (48%) tem medo grande de perder 
o emprego. Somado ao percentual daqueles que têm 
medo médio (19%) ou pequeno (10%), o índice chega 
a 77% de pessoas que estão no mercado de trabalho e 
têm medo de perder o emprego. De modo geral, nove em 
cada dez entrevistados consideram grandes os impactos 
da pandemia de coronavírus na economia brasileira. A 
pesquisa mostra também que o impacto na renda e o 
medo do desemprego levaram 77% dos consumidores a 
reduzir, durante o período de isolamento social, o consumo 
de pelo menos um de 15 produtos testados. Ou seja, 
de cada quatro brasileiros, três reduziram seus gastos. 
Apenas 23% dos entrevistados não reduziram em nada 
suas compras, na comparação com o hábito anterior ao 
período da pandemia.

Avanço do coronavírus em frigoríficos no 
Oeste de SC preocupa autoridades

Com um salto no número de casos nas últimas semanas, o Oeste de Santa 
Catarina tem concentrado um grande volume de registros de coronavírus, e a 
participação de frigoríficos na disseminação da doença tem mobilizado setores 
para amenizar riscos aos trabalhadores da agroindústria. Segundo o Ministério 
Público do Trabalho (MPT), que acompanha a situação, as plantas que mais 
preocupam em Santa Catarina ficam em Ipumirim e Concórdia, mas há inves-
tigação em várias indústrias nas regiões Oeste, Meio-Oeste, Alto Uruguai Cata-
rinense e no Sul de Santa Catarina. Procurada pela reportagem do Diário Cata-
rinense, a assessoria de imprensa da JBS afirmou que não tem conhecimento 
de qualquer recomendação para suspender as atividades, e que está “adotando 
medidas para garantir a segurança, saúde e prevenção para todos os seus cola-
boradores”. A empresa afastou colaboradores dos grupos de risco, vacinou to-
dos os funcionários para H1N1 e adotou outras medidas de isolamento social.

Banco Central corta Selic em 
0,75 p.p., para 3%, e indica nova 
redução de juros em junho

O Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu 
na quarta-feira (6) cortar a Selic em 0,75 ponto percentu-
al, para 3% ao ano, a menor taxa básica de juros da histó-
ria. Esta foi a sétima redução seguida na taxa básica de ju-
ros e apesar de não ser exatamente uma surpresa, não era 
a expectativa da maioria dos analistas. Apenas sete dos 30 
especialistas consultados pela Bloomberg projetaram um 
corte desta magnitude, enquanto 22 apontavam para 0,50 
p.p. de redução. No comunicado, o Banco Central destacou 
que ainda considera mais um corte de juros em sua próxi-
ma reunião, em junho, mas “não maior do que o atual”. Se-
gundo a autoridade, reduzir mais a Selic é uma forma de 
complementar o grau de estímulo necessário como reação 
às consequências econômicas da pandemia da covid-19.

Suspensão de contrato supera corte de 
salário em acordos na pandemia

A suspensão de contratos de trabalhadores formais superou a redução de 
jornadas e salários pouco mais de um mês após a medida provisória que autori-
zou essas alterações trabalhistas no período da pandemia entrar em vigor. Foram 
3.157.680 milhões de acordos de suspensão, 58% do total de 5.447.937 milhões 
de negociações informadas ao governo no período. Os dados foram coletados na 
segunda-feira (4) pela Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, do Minis-
tério da Economia, mesma data em que começaram a ser feitos os pagamentos 
dos trabalhadores. Os pagamentos são feitos pela Caixa ou Banco do Brasil dire-
tamente na conta em nome dos funcionários informada pelos patrões. O Ministé-
rio da Economia avalia que o fato de as suspensões aparecerem em maior núme-
ro indica que a crise econômica teve impacto maior quando as regras passaram 
a vigorar. No entanto, os acordos mais recentes comunicados ao governo indi-
cam uma inversão nessa tendência, com as reduções superando as suspensões.



,  maravilha 9 DE maiO DE 202010

Diana Heinz

Maravilha recebeu nes-
ta semana 340 testes rápidos 
para detecção da covid-19 em 
duas etapas. Conforme a se-
cretária de saúde de Maravilha, 
Miriane Sartori, 140 unidades 
foram destinadas a instituições 
de longa permanência na cida-
de, como é o caso dos lares para 
idosos. O restante, outros 200 
testes, serão utilizados para 
testar a população. 

Os testes foram entregues 
pelo governo de Santa Catari-
na. Entre março e abril, Mara-
vilha havia comprado 400 tes-
tes rápidos para detecção da 
covid-19 em profissionais da 
saúde. Na época o Hospital 
São José havia recebido do Es-
tado 100 unidades. 

COVID-19 Parte das unidades foi destinada a instituições de longa permanência, como é o caso dos lares para idosos 

Maravilha recebe 340 testes 
rápidos do Estado

DISTRIBUIÇÃO POR 
CONTINGENTE POPULACIONAL

Localidades com até 5 mil habitantes/de 5001 

até 10 mil habitantes - 3 caixas

10.001 até 20 mil habitantes - 5 caixas

20.001 até 50 mil habitantes - 6 caixas

50.001 até 100 mil habitantes - 8 caixas

100.001 até 170 mil habitantes - 12 caixas

170.001 até 360 mil habitantes - 14 caixas

Acima de 360 mil habitantes - 23 caixas

SANTA CATARINA
Assim como Maravilha, 

todos os municípios de Santa 

Catarina receberam os testes 
nesta semana. Foram distribu-
ídos 32 mil testes rápidos, sen-

do que essa é a terceira remes-
sa enviada pelo Ministério da 
Saúde, de cinco que estão pre-

Testes foram entregues pelo governo de Santa Catarina

vistas. As duas primeiras dis-
ponibilizaram mais de 36 mil 
testes para o Estado.

O Estado enviou na se-
gunda-feira (4) 1.600 caixas, 
cada uma contém 20 testes e 
um frasco de solução tampão. 

Cada município recebeu pelo 
menos três caixas de teste rá-
pido, de acordo com o con-
tingente populacional. A dis-
tribuição ocorreu conforme a 
recomendação do Ministério 
da Saúde.

Divulgação

Diana Heinz

Após reunião realizada na 
quarta-feira (6) o Departamen-
to de Cultura de Maravilha defi-
niu que 13 oficinas culturais se-
rão ofertadas a distância, através 
da internet. Conforme a direto-
ra de cultura de Maravilha, Rosi 
Inácia Reichert Heineck, não 
será possível ofertar patinação, 
nem informática. “No caso da in-
formática a professora respon-
sável fará o auxílio da gravação 
das aulas para auxiliar os alunos 
e professores do Caic”, explica.

As atividades de violão, acor-
deom, balé, coral, banda mar-

cial (corpo musical e coreográfi-
co), alemão, italiano, pintura em 
tecido, artes, teatro, artesanato e 
zumba serão repassadas pelos 
professores por diversas ferra-
mentas on-line a partir de se-
gunda-feira (11). Os professores 
utilizaram a última semana para 
planejar as atividades que se-
rão oferecidas através de video-
aulas, conferências por WhatsA-
pp, grupos de estudos on-line e 
outros aplicativos disponíveis.  
“É a primeira vez que faremos 
isso, esperamos que dê certo. 
Até porque muitos precisam fi-
car em casa e uma atividade cul-
tural domiciliar auxilia”, declara. 

 Arquivo/O Líder

Conforme a diretora de cultura de Maravilha, atividades começam a partir de segunda-
feira (11)

CULTURA
Oficinas culturais retornam 
atividades a distância

Com o objetivo de am-
pliar o estoque de sangue, o 
Hemocentro de Santa Cata-
rina promove uma campa-
nha para intensificar as do-
ações. A necessidade surge 
para atender a demanda du-
rante o período previsto de 
pico do coronavírus, entre 
maio e junho. Conforme a 
assistente social do Hemosc 
de Chapecó, Eliana Ribicki, 
a manutenção dos estoques 
de hemocomponentes é fun-
damental para atendimen-
to à população que necessita 
de transfusões e por isso al-
gumas mudanças foram rea-
lizadas por questão de segu-
rança. “É necessário agendar 
a doação e ir de máscara até 
o Hemocentro. Também pe-
dimos para que o doador 
não leve nenhum acompa-
nhante e siga as recomenda-
ções tradicionais, como estar 
bem alimentado e não inge-
rir bebidas alcoólicas, nem 
gordura, nas 24h que ante-
cedem a doação”, destaca. 

Para agendar a doa-
ção em Chapecó é neces-

Doações podem ser agendadas pelos telefones (49) 3700 6401 ou (49) 3700 6410

SANGUE
Hemosc intensifica campanha para 
doação de sangue

sário ligar para o telefone 
(49) 3700 6401 ou (49) 3700 
6410. Os grupos sanguíne-
os O e A são os mais procu-
rados. “Uma bolsa de san-
gue pode ficar armazenada 
por até 42 dias, é por isso que 
precisamos neste momen-
to ampliar nosso estoque. O 

apoio deve ser regional, pe-
dimos que pessoas saudáveis 
agendem a doação”, finaliza. 

MEDIDAS DE SEGURAN-
ÇA PARA DOADORES

Em março o Hemosc 
adotou algumas medidas ex-
tra de segurança para o com-

bate ao coronavírus. Serão 
considerados inaptos os can-
didatos à doação que foram 
infectados pelos vírus, aque-
les que tiveram contato nos 
últimos 30 dias com pessoas 
que apresentaram diagnósti-
co ou que apresentem sinto-
mas semelhantes à covid-19. 

Divulgação



,  maravilha 9 DE maiO DE 2020 11

por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Portal da Urologia – Sabe-
mos que grande parte das pesso-
as que formam núcleos familiares 
não estão habituadas a uma con-
vivência tão próxima e prolonga-
da. Como a senhora enxerga esse 
desafio?

*Carmita Abdo – De fato é um 
desafio, porque na vida moderna a 
convivência familiar é menos fre-
quente e por tempo mais curto. De-
vido à pandemia, estamos apren-
dendo a passar juntos o dia inteiro, 
muito próximos, e com o agravan-
te de não podermos ter contato físi-
co. Essas condições, bastante para-
doxais, nos deixaram mais ansiosos 
e as crises familiares começaram a 
se mostrar mais evidentes. Inclusi-
ve temos o exemplo da própria Chi-
na, onde o número de divórcios 
cresceu com a pandemia e o confi-
namento. A convivência de pessoas 
que estão num equilíbrio emocio-
nal instável acaba sendo um ris-
co de rompimentos e de situações 
até mais perigosas, como a violên-
cia doméstica. Por outro lado, para 
aqueles que souberem aprovei-
tar, essa será uma grande oportu-
nidade de consolidar vínculos. Por 
exemplo, quem têm filhos e reser-
vou mais tempo para esse convívio. 
Essas crianças terão ganho com 
a maior proximidade dos pais; os 
casais sem filhos estão tendo mo-
mentos há muito almejados para 
escutar música juntos, assistir a fil-
mes e séries, discutir projetos futu-
ros. Tudo depende da saúde emo-
cional que essas pessoas possuem. 
Além disso, nada impede que cada 
um comece a se avaliar, identificar 
e sanar as questões que estão inter-
ferindo na boa convivência.

PU – Que recomendações po-
deria nos dar para manter a sere-
nidade e o equilíbrio?

Carmita – Esse tempo supos-
tamente livre, quando mal admi-
nistrado, sem agenda estabele-
cida, traz à tona o medo que está 
permeando nosso dia a dia, medo 
esse que tem fundamento. Ausên-
cia de perspectiva da volta à vida 
normal em curto prazo e consequ-
ências econômicas negativas pelo 
confinamento trouxeram insegu-
rança não só para cada um de nós, 
mas para as nações de uma forma 
geral. Se a cura ainda não existe, a 
prevenção é a única possibilida-
de, a qual não depende só de nós: 

você pode se cuidar, mas se alguém 
do seu lado não se cuida, represen-
ta perigo para si, para você e para 
sua família. Tememos não só por 
nós, mas pelos nossos. Já ter viven-
ciado a morte de uma pessoa pró-
xima aumenta nossa insegurança. 
Como viver tudo isso sem descom-
pensar? O tempo ocioso é um gran-
de inimigo. Vamos preenchê-lo 
com boa conversa por telefone ou 
WhatsApp, leitura, filmes... Seria 
muito bom também ter a opção de 
trabalhar em home office e corrigir 
alguns maus hábitos: a alimenta-
ção, o sono, o excesso de trabalho, 
a falta de convivência familiar. E re-
tomar os projetos engavetados. Isso 
ajuda a não estagnar o pensamen-
to na crise, no caos e na incerteza.

PU – Quais as recomenda-
ções especificamente para os mé-
dicos?

Carmita – Alguns médicos têm 
evitado voltar para casa, optando 
por ficar em hotéis ou na residên-
cia de algum amigo que more só, 
tal é o receio de contaminar seus 
familiares. O aspecto negativo des-
se expediente é a distância da fa-
mília. Ameniza um lado, mas com-
plica o outro. Ninguém questiona 
que essa seja uma alternativa para 
o médico que está no front, convi-
vendo com pacientes. Já para aque-
les que não estão em contato di-
reto com doentes confirmados ou 
pessoas sob suspeita, valem as re-
gras de máximo cuidado ao che-
gar em casa: deixar os sapatos do 
lado de fora, colocar as roupas para 
lavar e tomar banho, a fim de tor-
nar a convivência familiar mais se-
gura. A classe médica está vivendo 
um novo estresse pelo medo de se 
contaminar e contaminar os seus 
familiares, mas também pelo bur-
nout, que acomete aqueles que es-
tão trabalhando em regime inten-
so, sem trégua contra a covid-19. 
Recomendo que o médico se man-
tenha em constante autocuidado, 
inclusive e especialmente no plano 
emocional. E que exija equipamen-
to de proteção individual para exer-
cer seu trabalho com segurança.

PU – Quais seriam os sinais 
de alerta para a procura de um 
profissional especializado?

Carmita – Muitas pessoas se 
deslocam aos postos de saúde ima-
ginando estar com a covid-19 por-

que sentem falta de ar, resultado 
de ansiedade extrema, que faz com 
não consigam sequer respirar di-
reito. Há quem lave as mãos inces-
santemente e aqueles que negam 
o perigo e se expõem de forma os-
tensiva, ficam irritados, insones, 
abusam das bebidas alcoólicas, co-
mem demais ou perdem o apeti-
te. Esses são alguns dos sintomas 
mais frequentemente observados 
em pessoas que já romperam com 
o equilíbrio psíquico. Nesses casos, 
é aconselhável indicar uma avalia-
ção especializada. O estresse pode 
evoluir para quadros mais estrutu-
rados de transtorno da ansiedade, 
transtorno obsessivo-compulsivo, 
transtornos alimentares ou até de-
pendência química. Tais quadros 
devem ser tratados para que não 
persistam, mesmo depois que a 
pandemia for controlada.

PU – Na sua opinião, essa 
quarentena pode influenciar a 
vida sexual do brasileiro?

Carmita – Não só a vida sexu-
al, mas também os relacionamen-
tos afetivos. A atividade sexual só 
não muda se as pessoas envolvi-
das têm certeza de que não estão 
contaminadas, doentes ou assin-
tomáticas. Mas como raramente 
se tem essa certeza, recomenda-
mos evitar contato com as secre-
ções da orofaringe; portanto bei-
jos não são recomendados, assim 
como ficar face a face. Além disso, 
ainda não se pode afirmar se o ví-
rus está ou não presente em secre-
ções como sêmen e fluido vaginal. 
Pelo sim, pelo não, o preservativo 
deve ser utilizado, especialmen-
te se há dúvida da higidez dos par-
ceiros. Como já se sabe que a co-
vid-19 está presente nas fezes, as 
práticas anais exigem o uso da ca-
misinha. Temos observado pelos 
comentários nas redes sociais e na 
mídia que o número de adeptos 
ao sexo virtual aumentou, assim 
como a masturbação e o sexo com 
apetrechos e brinquedos sexuais. 
Apesar disso, os comentários são 
de que, para quem não está habi-
tuado, o sexo à distância não subs-
titui a atividade presencial, o con-
tato físico. Enquanto não há vacina 
ou medicamento comprovada-
mente eficazes, cautela é o melhor 
remédio, especialmente para rela-
cionamentos eventuais ou namo-
rados que residem em casas dife-

rentes. Também é fundamental a 
higienização de todos os objetos 
utilizados na atividade sexual.

PU – Que ensinamentos po-
demos adquirir com essa expe-
riência?

Carmita – O confinamen-
to evidenciou que podemos dis-
pensar uma série de atividades 
do nosso cotidiano, enquanto ou-
tras que nos pareciam desneces-
sárias acabaram se mostrando 
fundamentais. Por exemplo, hoje 
reconhecemos como é importan-
te ter liberdade para escolher aon-
de ir, o que fazer. As liberdades de 
locomoção e de aproximação físi-
ca, antes tão naturais e agora tão 
restritas, estão sendo valorizadas e 
serão consideradas um privilégio 
por muito tempo, até que o confi-
namento se apague de nossa me-
mória, deixando essa consciência 
no esquecimento. Outro aspecto é 
a percepção sobre o trabalho que 
muitos passaram a ter: não mais 
uma simples fonte de renda, po-
rém de desenvolvimento pessoal e 
de prazer. Maior envolvimento dos 
pais com a educação das crianças é 
mais uma “dica” do confinamento.

PU – A senhora acha que o 
confinamento pode influenciar 
no comportamento das pessoas 
depois que a pandemia passar?

Carmita – Quando uma amea-
ça ao contato físico se instala (assim 
foi com a Aids e com os outros ví-
rus respiratórios), as pessoas ficam 
temorosas e passam a se distanciar 
para não se contaminarem. Com 
o tempo, ocorre um “afrouxamen-
to” desse cuidado, mesmo antes de 
se obter uma solução, um remédio. 
Apesar do alto investimento que 
está sendo feito para se conseguir 
um tratamento efetivo e de boa to-
lerabilidade, as melhores previsões 
são de um ano a um ano e meio de 
espera. Nos próximos meses o rela-
cionamento “blindado” será a al-
ternativa possível. A pandemia não 
provocou afastamento social, mas 
físico. As redes sociais e os contatos 
remotos suprem nossa necessida-
de de troca de ideias. Boa parte da 
atividade profissional se desenvol-
ve hoje em home office, podendo 
assim permanecer quando o con-
finamento acabar. Entretanto nos 
faltam recursos tecnológicos que 
compensem a distância física e res-

As consequências sociais, mentais e sexuais do confinamento
“A classe médica está vivendo um novo estresse pelo medo de se contaminar e contaminar os seus familia-

res, mas também pelo burnout, que acomete aqueles que estão trabalhando em regime intenso, sem trégua contra a co-
vid-19”, alerta Carmita, que também chama a atenção para aspectos relevantes durante o confinamento, como a im-

portância de se administrar todo tempo supostamente livre. Confira a entrevista ao Portal da Urologia:

tabeleçam a intimidade. Vamos 
atrás de invenções que superem 
esse limite ou a tendência ao iso-
lamento (que já vinha ocorrendo) 
ganhou no coronavírus um alia-
do? Além disso, rituais de higie-
ne atualmente preconizados em 
outros tempos pareceriam exces-
sivos ou mesmo anômalos (lavar 
as mãos diversas vezes, higieni-
zar objetos, embalagens de ali-
mentos, maçanetas e celulares). 
Estão se tornando padrões de hi-
giene. As marcas dessa pandemia 

e desse confinamento vão carac-
terizar nossos relacionamentos e 
nossos hábitos futuros. Curadas 
as feridas, restarão as cicatrizes, 
as quais, afinal de contas, são pro-
vas de vida!

*Carmita Abdo é psiquia-
tra, professora da Faculda-

de de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP) e coorde-
nadora do Programa de Estudos 

em Sexualidade (ProSex) do Hos-
pital das Clínicas da FMUSP
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Coronavírus (covid-19)

Preocupação Prefeita de Maravilha pede colaboração de todos para evitar a doença. 
PM já notificou 19 estabelecimentos comerciais por descumprimento de normas sanitárias

Casos de Covid-19 aumentam 
e colocam municípios da 
região em alerta máximoCleiton Ferrasso

A
pandemia do novo co-
ronavírus atinge o mun-
do há cinco meses des-
de a divulgação do novo 

caso, em dezembro. A doença fez 
com que as ruas de grandes cida-
des ficassem praticamente deser-
tas, sem a circulação de pessoas, 
além de prejudicar a economia e ti-
rar a vida de milhares de pessoas. A 
reportagem do Jornal O Líder apre-
senta, a seguir, um compilado de 
informações de como está a situa-
ção até o momento. 

Em Santa Catarina a covid-19 
já infectou 3.082 pessoas e matou 
63, segundo dados da Secretaria 
de Estado da Saúde divulgados na 
quinta-feira (7). Mesmo que len-
tamente, os casos confirmados 
continuam subindo, assim como 
os óbitos. Dos 295 municípios ca-
tarinenses, 155 já registram casos 
da doença. 

A preocupação do governo 
do Estado é com a chegada do in-
verno. A época é marcada pelo au-
mento de casos de doenças res-
piratórias, o que tende a agravar a 
pandemia do novo coronavírus. O 
governador, Carlos Moisés, e o se-
cretário de Estado da Saúde, André 
Motta Ribeiro, reforçaram o pedi-
do para que a população se pre-
vina, mantendo o distanciamen-
to mínimo entre as pessoas, usar 
máscara se precisar sair e higieni-
zar as mãos com frequência. 

Governador, Carlos Moisés, e secretário de Saúde, André Motta Ribeiro, estão preocupados com a chegada do frio

Cristiano Estrela/Secom

Em relação aos leitos de Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
reservados para o tratamento de 
pacientes mais graves com a co-

vid-19, o governo conta com 498 
leitos do SUS. A taxa de ocupação 
atualmente é de 17,1%, já esteve 
na marca dos 20%, variando en-

tre 13% e 20%. Por outro lado, 243 
pacientes já tiveram alta da UTI 
para leitos de enfermaria desde o 
início da pandemia.

Na região Oeste de Santa Catarina os casos demoraram a aparecer, porém 
está “pipocando” em vários municípios. O caso mais grave é Concórdia, onde três 
pessoas morreram por causa da covid-19 e pelo menos 202 estão com a infecção 
e 82 já se recuperaram. Na região da Associação dos Municípios do Alto Uruguai 
Catarinense (Amauc), na qual Concórdia faz parte, o governo recomendou ações 
mais restritivas para evitar o contágio da doença. 

Entre as recomendações está o uso de máscara em todos os locais dos muni-
cípios, medição da temperatura da população na entrada de estabelecimentos co-
merciais, o fechamento do comércio não-essencial por 14 dias e da suspensão dos 
serviços públicos estaduais e municipais não-essenciais. Também está prevista a 
proibição de instrumentos sociais, como chimarrão, em praças e áreas públicas.

Outro município da região Oeste é Chapecó, que também está numa situa-
ção crítica. Conforme dados de sexta-feira (8) da prefeitura, são 266 casos confir-
mados, sendo que três pessoas estão internadas na UTI e duas na enfermaria. O 
uso de máscara é obrigatório e quem não estiver usando será multado em R$ 250, 
segundo o comunicado do prefeito Luciano Buligon. Nova Erechim possui cin-
co pessoas que contraíram a doença e todos estão em isolamento domiciliar. Pi-
nhalzinho conta com três casos confirmados até o momento. 

Outro município próximo de Maravilha é São Miguel do Oeste. Por lá, a secre-
taria de Saúde confirmou sete casos de covid-19. Todas as pessoas têm sintomas le-
ves da doença e estão em isolamento domiciliar. O município conta com 1.700 tes-
tes para a covid-19 e, segundo a Secretaria de Saúde, o aumento dos casos tem a 
ver com a testagem da população. Dois dos cinco pacientes eram assintomáticos. 
Como forma de conter o avanço do coronavírus, o município publicou um decreto 
tornando obrigatório o uso de máscara, além de reforçar as medidas de segurança.

Região da 
Amerios
Assim como 
há casos em 
cidades do 
Oeste, na região 
da Amerios tam-
bém tem. Até a 
sexta-feira (8) 
haviam quatro 
casos confirma-
dos. Destaque 
para Cunha Porã, 
com um caso 
confirmado. O 
paciente é um 
homem de 71 
anos, que está 
internado na UTI. 
Palmitos, Tigri-
nhos e Campo 
Erê também re-
gistraram casos 
nos municípios.

Casos na região oeste
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Coronavírus (covid-19)

Ainda não tem cura para a doença, por 
enquanto. De acordo com o Ministério 
da Saúde, o único meio de prevenir é 
evitar aglomeração de pessoas, usar 
máscara de forma correta, higienizar 
as mãos com frequência e manter o 
distanciamento mínimo de segurança. 
Por outro lado, há uma busca por 
medicamentos e vacina para tratar 
a covid-19. Pesquisadores da 
Universidade de Utrecht, do Erasmus 
Medical Center e do Harbor BioMed 
publicaram no periódico Nature 
Communications um estudo que indica 
a descoberta de um anticorpo que 
preveniu a infecção por coronavírus 
em células de laboratório. Essa 
pesquisa pode ser o primeiro passo 

para o desenvolvimento de um 
anticorpo capaz de tratar ou prevenir 
a covid-19. Os estudos vão continuar 
e em meados de maio a equipe disse 
que vai divulgar novos resultados. 
Em relação aos medicamentos, 
também não tem um específico para 
o novo coronavírus, porém vários 
nomes são cotados. O mais recente 
é o Remdesivir, que tratou da Sars 
e a Mers. Pesquisadores dos EUA 
suspeitam que ele pode controlar 
as infecções causadas pela sars-
cov-2 (covid-19). Desde que o surto 
começou, é a primeira vez que uma 
droga recebe o sinal verde. A decisão 
foi tomada depois que surgiram novas 
evidências sobre o Remdesivir.

Prefeita, Rosimar Maldaner, destacou que as pessoas devem usar máscara ao sair de casa

Equipes orientam motoristas que entram ou saem do município de Maravilha

PM fiscaliza fortemente o cumprimento das medidas preventivas da covid-19 em Maravilha 

Situação em Maravilha
Em Maravilha não há ca-

sos confirmados da doença, 
segundo a Secretaria de Saú-
de do município. No entanto, 
sete pessoas fizeram os exa-
mes e aguardam o resultado. 
No total, 89 exames já foram 
descartados e 37 pessoas es-
tão em isolamento domiciliar, 
sendo monitoradas. O muni-
cípio comprou 400 testes para 
a covid-19 e recebeu do go-
verno federal outros 340. Até 
o momento, 86 exames deram 
negativo para a doença. Além 
disso, mais de 600 pessoas fo-
ram atendidas na sala de tria-
gem para a covid-19 desde o 
início do combate à doença.

Em entrevista para a rádio 
Líder nesta semana, a prefei-
ta, Rosimar Maldaner, desta-
cou a preocupação por causa 
dos casos surgindo nos mu-
nicípios da região e pediu a 
colaboração dos moradores 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Fiscalização 

para ajudar na prevenção. 
“Estamos sem casos no 

município porque agimos ra-
pidamente desde o início. Iso-
lamos os postos de saúde, sen-
do que um ficou disponível 
para emergências e outro para 
atender os casos suspeitos da 
covid-19. Decretamos o uso 
de máscara, mas percebemos 
que muitas pessoas não usam 

na rua e precisamos do esfor-
ço de todos. Só uma parcela 
da população usar o equipa-
mento não ajuda. O vírus é in-
visível e precisamos que cada 
um faça a sua parte para evi-
tar a doença. Precisamos da 
ajuda de todos neste momen-
to e, quem puder, fique em 
casa. O isolamento social dá 
certo”, destacou. 

Desde o início da quarentena a 
Vigilância Sanitária, Polícia Militar 
e Polícia Civil atuaram na fiscaliza-
ção dos estabelecimentos comer-
ciais e orientaram as pessoas sobre 
as normas de segurança para evitar 

o novo coronavírus. Conforme a Vi-
gilância Sanitária, as fiscalizações 
vão continuar para o cumprimen-
to das medidas de prevenção. Até o 
momento, nenhum estabelecimen-
to recebeu o auto de infração. 

Polícia Militar
A Polícia Militar agiu desde 

o início da quarentena em Ma-
ravilha orientando as pessoas e 
fiscalizando os estabelecimen-
tos. Com a abertura gradativa 
do comércio em geral, a PM in-
tensificou a fiscalização quanto 
ao cumprimento das normas e 

dos procedimentos sanitários. 
No total, mais de 230 estabele-
cimentos foram fiscalizados no 
município, sendo que 19 foram 
notificados por descumprirem 
as medidas de prevenção da 
covid-19. Segundo a PM, se 
as medidas forem descum-

pridas novamente, os esta-
belecimentos poderão ser in-
terditados. A polícia também 
lavrou dois termos de interdi-
ção cautelar de ordem públi-
ca para dois comércios que 
descumpriram a notificação 
recebida. 

Divulgação PM

Barreiras sanitárias
A Secretaria de Saú-

de de Maravilha, Vigilância 
Sanitária, Samu e Corpo de 
Bombeiros realizaram uma 
barreira sanitária no trevo 

principal de Maravilha na 
semana passada. Durante o 
feriado e fim de semana, 188 
veículos foram parados para 
orientar os motoristas sobre 

a doença. Na oportunidade, 
as equipes orientaram sobre 
os cuidados para evitar a co-
vid-19 e entregaram másca-
ras para quem não tinha. 

Divulgação

Cura? 
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MATERNIDADE
Amor além do sangue, do coração
Diana Heinz

Marilete Spiecker per-
deu sua irmã gê-
mea, Izolete, em 

2008. Ela foi assassinada pelo 
ex-companheiro dentro de 
casa. O sobrinho, Alex Or-
tis, com pouco mais de cinco 
anos, foi morar com o pai no 
Rio Grande do Sul depois da 
perda. A tia buscava o sobri-
nho nas férias e feriados e fa-
zia questão de levar um bolo 
no aniversário da criança. Em 
uma das visitas, Alex não quis 
voltar para casa. Falou sobre 
as necessidades que passava 
morando com o pai. 

Foi então que Marilete, 
apaixonada pelo menino, en-
trou com o pedido de guarda 
da criança. Foram meses de 
sofrimento e medo, pois Alex 

vivia ilegalmente com a tia. 
Graças à justiça, ela ganhou o 
direito de poder criar o meni-
no. “Meu amor pelo Alex co-
meçou ainda na barriga da 
minha irmã. Eu lutei por ele e 
nunca pensei duas vezes an-
tes disso. Ele é meu filho”, fala. 

Marilete teve dois filhos: 
Rafael Borba e Tuany Spie-
cker. Rafael é pouco mais de 
um ano mais jovem que Alex. 
Já Tuany tem dois anos. Os 
dois auxiliam na criação da 
menina e dividem os cuida-
dos da casa com Marilete. 
Alex agora tem 18 anos, um 
emprego e o diploma de ensi-
no médio. “No dia da forma-
tura, ele me olhava e a gen-
te chorava de emoção. Hoje 
ele tem sua própria vida, mas 
sempre irei cuidar dos meus 
meninos”, declara. 

A mãe lembra que 
o início da família 
foi de dificuldade, 
mas graças à 
dedicação hoje as 
coisas melhoraram. 
Para ela, ser mãe 
é um esforço 
diário, que exige 
preocupação e 
amor. “É necessário 
saber quando é a 
vez do puxão de 
orelha e quando é 
a vez do abraço. 
Gosto muito de 
ensinar com o 
exemplo, porque 
dentro de casa é 
melhor aprender 
do que com a vida”, 
finaliza. 

SER 

MÃE

Ser mãe ultrapassa barreiras, 
uma delas é a de sangue. 
Eu tenho três filhos, um 
deles me apaixonei ainda 
na barriga da minha irmã” 

Fotos: Divulgação

Marilete é empresária e vive em Maravilha com os três filhos

Registro da mãe com as crianças Para ela, ser mãe é um esforço diário
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

1. Cuidam de si mesmas
Uma mulher que se valo-

riza garante atenção e respeito 
imediato. Ela é responsável pelo 
que faz e não culpa injustamen-
te qualquer pessoa por qualquer 
coisa. Mulheres valorosas são 
confiáveis e confiantes.

2. São confortáveis com 
sua própria pele

Mulheres valorosas conhe-
cem sua própria autoestima e 
têm confiança em si. Embora 
possam ser inseguras, às vezes, 
elas podem olhar para o espe-
lho com orgulho. Essas mulhe-
res também são inteligentes o 
suficiente para perceber que sua 

opinião sobre sua aparência é a 
única que importa.

3. Possuem um forte 
sentimento de independência

Em outras palavras, ela se 
sente completa – e isso é muito 
positivo. Uma mulher indepen-
dente não depende de ninguém 
para suas necessidades pessoais. 

4. Não são egoístas
Claro, uma mulher valorosa 

não é egoísta. Muito pelo contrá-
rio  – ela, muitas vezes, dá mais 
do que recebe, e coloca os ou-
tros antes de si. Em um relacio-
namento, o altruísmo dessa mu-
lher é evidente. Ela quer amor, 

honestidade e respeito.

5. Não estão interessadas 
em drama

Dramas não interessam a 
uma mulher valorosa – algo que 
reforça seu alto nível de maturida-
de. Essa mulher não jogará jogos 
infantis ou criará um conflito sem 
necessidade. Ela odeia dramas.

6. Elas sabem como 
lidar com conflitos

Como uma mulher refi-
nada, madura e inteligente, ela 
entende a inevitabilidade dos 
conflitos ocasionais. Algo que 
diferencia uma mulher valoro-
sa é que ela permanece lógica e 

pronta sobre a situação. Ela en-
coraja e antecipa uma solução 
amigável para qualquer conflito 
que possa surgir.

7. Possui suas próprias 
opiniões, mas são abertas

Mulheres valorosas não têm 
medo de divulgar suas opiniões 
e defendê-las. Elas também pos-
suem o conhecimento para ar-
ticular suas crenças. Talvez, o 
mais importante, são tolerantes 
com os outros e escutam ativa-
mente o que têm a dizer. No con-
texto de um relacionamento, sua 
visão de opinião, ainda aberta, 
significa que ela não requer va-
lidação.

Por Luiza Fletche

Excelente fim de semana a todos!

Parabéns a todas as mães pelo seu dia, 
comemorado neste domingo!

Traços de uma mulher

valorosa
A beleza de uma mulher não 
está na sua face, ela se reflete 
em sua alma. É o cuidado que 
ela dá amorosamente. A paixão 
que ela mostra. A beleza de uma 
mulher cresce com os anos que 
passam” -  Audrey Hepburn

8. São verdadeiras quando 
se trata de intimidade

Uma mulher de alto caráter 
não é tímida em relação à in-
timidade. Você saberá quan-
do ela estiver pronta para o 
próximo passo, e ela não é tí-
mida em dizer as coisas com 
as quais está ou não está con-
fortável. Uma mulher valoro-
sa aborda a intimidade como 
faz com muitas outras coisas: 
com maturidade.

9. Sempre parecem transmitir 
uma impressão positiva

Como mencionado, uma 
mulher valiosa possui um 
grande caráter. Ela é confian-
te, inteligente, aberta, ho-
nesta e leal. Por estes moti-
vos e outros, ela nunca deixa 
de causar uma boa impres-
são nas pessoas. Se não todas, 
quase todas as pessoas de sua 
família e amigos a admiram e 
respeitam.
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO

Vitrine
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 43

Produção
exibida em

salas de
cinema

"(?) Imobi-
liário",
jogo de

tabuleiro
O maior 
de todos
os cer-
vídeos

Cartunista
que foi edi-
tor da re-

vista "Mad"

Móvel para 
armazenar

bebidas

Condição do
movimen-
to MR-8

(Hist. BR)

Barra feita
com clara 
de ovo, mel
e amêndoas

El (?),
guerreiro 

castelhano

Bloco
da (?),

atração do
Carnaval

Anseio
comum de 

apaixo-
nados

Suposto
ocupante
do óvni
(abrev.)

Comitê
Olímpico 
Internacio-
nal (sigla)

Colocar o
lençol
sobre

alguém

Chá, em 
inglês

Parasita
que causa
a cisticer-

cose

Hiato de
"miolo"
(Gram.)

(?) vivo: a
transmis-
são da live
no YouTube

País com
população 
de maioria

xiita

Posto
médico em
empresas

(?) finan-
ceiro, op-
ção para o
dinheiro
não ficar
"parado"

Paloma,
para Lima

Duarte
Demissão

Benefici-
ária do
Rede

Cegonha,
do SUS 

Nascer
(o dia)

(?) show,
projetor

usado em
palestras e
reuniões

Apelido de
"Teófilo"
Tabela

(abrev.)

Desse modo

Monta um 
espetáculo

teatral

Coletivo 
de "táxi"
À (?): ao

acaso

Dia do
(?): 31 de
outubro,
no Brasil

Mar, em
inglês

Canal da
TV a cabo

Máquina
têxtil

Passeios
turísticos

De forma
recíproca

O Atleta do Século XX
Secretaria que

controla a dívida
pública da União

Legado linguístico presente 
em palavras como "carioca",

"pipoca" e
"jabuti"

Fruto de polpa muito
escura e ácida

Período em que museus abrem
para o público

Acabar
com a pobreza em

todas as suas formas
até 2030, para a ONU

PH
INVESTIMENTO
FILMETEAR

ALCESEAMA
UEFOXBAR

REVOLUCIONARIO

NETARUCID
CRTORRONE

DISPENSADV
RAIARAÕCOI

NENCENAS
DATAISS

ACI
ISTEOFROTA

GESTANTEBÇ
TENIAAOIRÃ

AMBULATORIO

3/fox — sea — tea. 7/torrone. 9/tamarindo.

espaço gourmet

INGREDIENTES
DOCE DE BANANA:
5 bananas
5 colheres (sopa) de açúcar

FLAN:
1 lata de leite condensado
1 caixa de creme de leite (200 g)
1 vidro de leite de coco (200 ml)
1 xícara de leite (200 ml)

1 xícara do doce de banana
1 envelope de gelatina incolor e sem sabor (hi-
dratada com 5 colheres de sopa de água e dis-
solvida no micro-ondas por 15 segundos ou em 
banho-maria

CALDA:
3 colheres (sopa) de chocolate em pó
1/2 xícara de açúcar
5 colheres (sopa) de leite

1 colher (sopa) de margarina

MODO DE PREPARO
Leve ao fogo em uma panela, as 
bananas amassadas com um garfo e o açú-
car. Deixe em fogo baixo, mexendo até come-
çar soltar do fundo da panela. Desligue o fogo 
e espere esfriar. Bata no liquidificador os ingre-
dientes do flan. Despeje em uma forma leve-
mente untada com óleo. Deixe na geladeira por 

umas 6 horas, até ficar firme. 
Em uma panela, leve ao fogo os ingredien-
tes da calda, deixe até ferver e engrossar. Desli-
gue o fogo e espere esfriar. Desenforme o flan e 
regue com a calda.

FLAN DE BANANA 
COM CALDA DE CHOCOLATE

Alguns especialistas em comportamen-
to humano nos alertaram que a pandemia do 
coronavírus aceleraria mudanças na nossa 
sociedade, alterações que geralmente acon-
teceriam de forma lenta. Seria impossível 
que o mecanismo social da moda, que tra-
duz em roupas e acessórios os anseios da so-
ciedade, não se transformasse também. 

Foi uma chuva de notícias nas últimas 
duas semanas. A Associação Brasileira de Es-
tilistas (Abest) anunciou que após um mês de 
reuniões entre estilistas, marcas, showroons 
e outras empresas de moda, o calendário de 
apresentação de coleções será alterado, mais 
especificamente atrasado em um mês. Ago-
ra, por exemplo, a coleção de primavera/ve-
rão – que até então era apresentada em agos-
to – só estará disponível em setembro. Com 
isso, o calendário de liquidações se alte-
ra também, passando de julho para agosto 
e assim sucessivamente no restante das co-
leções. É uma tentativa de voltar a entrar no 
tempo certo das estações e evitar remarca-
ções de preços muito antecipadas, que pode-
riam quebrar esse que é um dos setores mais 
afetados pela paralisação. 	

Na mesma dessa notícia, o tradicional es-
tilista italiano Giorgio Armani publicou uma 
carta aberta como forma de protesto ao fato 
de que o mercado de luxo está tendo que se 
adequar ao tempo praticado pelo fast fashion 
(a tal moda rápida que vemos nas lojas de 
departamento como Renner e Riachuelo, 
que apresentam novidades semanais). Se-
gundo Armani, esse é o declínio da moda, 
quando uma marca que produz artigos feitos 
à mão e com materiais de primeira qualida-
de, vê seus produtos se tornarem obsoletos 
em menos de três semanas. 

Por fim, o grande escândalo da sema-

A moda está mudando. E eu não 
estou falando de roupas!

na foi a capa de 45 anos da revista Vogue. 
Contrataram a maravilhosa Gisele Bünd-
chen, mas a vestiram apenas com roupas 
luxuosas de marcas internacionais e colo-
caram uma mensagem de “o novo normal”. 
Em um momento que todo o restante da 
grande indústria da moda faz campanha 
pela valorização da moda nacional, o novo 
normal na verdade é bem diferente do que 
as imagens que a Vogue trouxe. Nem preci-
so comentar o quanto a revista foi critica-
da e, pior ainda, respondeu às críticas de 
forma muito infeliz. Uma revista que até al-
guns anos atrás era a maior autoridade de 
moda no país. 

Essas mudanças vieram quase todas 
ao mesmo tempo e me fazem ter espe-
rança de que todos nós, profissionais ou 
consumidores de moda, vamos olhar com 
mais carinho para nossas ações voltadas 
ao consumo para plantarmos um mundo 
melhor. 
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Vitrine

por ESTELA SERPA
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

Os registros do doce amor de mãe feitos por Angela 
Maria Koehler encantaram a todos. Parabenizamos 
a fotógrafa pelas belas imagens. Acima os clicks 
da mamãe Angela Cristiani de Oliveira Krause e 
Mayara Zatt. Angela embelezou nossa capa e 
representou todas as mães na nossa homenagem.

Na sexta-feira, dia 15 de maio, às 20h, o Trio Maravilha fará live pelos 
canais Facebook - Ivanor Magnos Maciel e YouTube - Trio Maravilha 
Baile Bom. Não perca!

Tuio, feliz aniversário! Que a vida seja 
melhor a cada dia, que você consiga 
realizar todos os seus sonhos!!

Fernanda, parabéns! Que 
Deus continue sempre te 
guiando e iluminando o 
teu caminho com muita 
saúde e prosperidade. Te 
amamos muito!

Miriane, que Deus, em sua infinita 
bondade, lhe dê tudo de bom que você 
merece. Que você tenha muita alegria, 
paz, saúde e felicidade. Parabéns!

Ronaldo, parabéns! Muita paz, saúde e 
sucesso em sua vida.

Fotos: Angela Maria Koehler/ Divulgação



,  maravilha 9 DE maiO DE 202018

Vitrine

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

por Wernelize Gerlach Weschenfelder
ARQUITETANDO

Quando Deus criou as mães

Este fim de semana é dedicado a elas, e para homenagear as 
mães vou utilizar uma lenda, que conta sobre a sua criação. E come-
ça assim: o dia em que o bom Deus criou as mães, um mensageiro 
se acercou Dele e Lhe perguntou o porquê de tanto zelo com aquela 
criação. Em quê, afinal de contas, ela era tão especial?

O bondoso e paciente Pai de todos nós lhe explicou que 
aquela mulher teria o papel de mãe, pelo que merecia especial 
cuidado. Ela deveria ter um beijo que tivesse o dom de curar 
qualquer coisa, desde leves machucados até namoro terminado. 
Deveria ser dotada de mãos hábeis e ligeiras que agissem depres-
sa preparando o lanche do filho, enquanto mexesse nas panelas 
para que o almoço não queimasse. 

Que tivesse noções básicas de enfermagem e fosse catedrática 
em medicina da alma. Que aplicasse curativos nos ferimentos do 
corpo e colocasse bálsamo nas chagas da alma ferida e magoada. 
Mãos que soubessem acarinhar, mas que fossem firmes para trans-
mitir segurança ao filho de passos vacilantes. Mãos que soubessem 
transformar um pedaço de tecido, quase insignificante, numa roupa 
especial para a festinha da escola.  

Por ser mãe deveria ser dotada de muitos pares de olhos. Um 
par para ver através de portas fechadas, para aqueles momentos em 
que se perguntasse o que é que as crianças estão tramando no quar-
to fechado. Outro par para ver o que não deveria, mas precisa saber 
e, naturalmente, olhos normais para fitar com doçura uma criança 
em apuros e lhe dizer: eu te compreendo. Não tenhas medo. Eu te 
amo, mesmo sem dizer nenhuma palavra. 

O modelo de mãe deveria ser dotado ainda da capacidade de 
convencer uma criança de nove anos a tomar banho, uma de cinco 
a escovar os dentes e dormir, quando está na hora. Um modelo de-
licado, com certeza, mas resistente, capaz de resistir ao vendaval da 
adversidade e proteger os filhos. 

De superar a própria enfermidade em benefício dos seus 
amados e de alimentar uma família com o pão do amor. Uma 
mulher com capacidade de pensar e fazer acordos com as 
mais diversas faixas de idade.

Uma mulher com capacidade de derramar lágrimas de sauda-
de e de dor, mas, ainda assim, insistir para que o filho parta em busca 
do que lhe constitua a felicidade ou signifique seu progresso maior.

Uma mulher com lágrimas especiais para os dias da alegria e os 
da tristeza, para as horas de desapontamento e de solidão. Uma mu-
lher de lábios ternos, que soubesse cantar canções de ninar para 
os bebês e tivesse sempre as palavras certas para o filho ar-
rependido pelas tolices feitas. Lábios que soubessem falar 
de Deus, do Universo e do amor. Que cantassem poemas de 
exaltação à beleza da paisagem e aos encantos da vida.

Uma mulher. Uma mãe.

Assim como as cores de uma 
pintura ou de uma fotografia abs-
trata podem despertar um certo hu-
mor, as cores de um edifício ou sala 
podem influenciar profundamente 
a sensação das pessoas que o usam. 
Fisiologicamente, diversos estu-
dos mostraram que a luz azul retar-
da a produção de melatonina, man-
tendo as pessoas mais alertas ou 
acordadas, mesmo à noite. Psico-
logicamente, as pessoas associam 
determinadas cores a sentimentos 
por conta de símbolos culturais e 
experiências vividas.

No geral, a maneira como uma 
sala é pintada pode ter efeitos com-
plexos sobre como seus usuários se 
sentem, ao mesmo tempo que uma 
fachada pode ser percebida de ma-
neiras diferentes, dependendo de 
como são suas cores. Abaixo, apre-

sento os efeitos diferentes de algu-
mas cores à medida que são usadas 
no espaço arquitetônico.

Vermelho
O vermelho pode denotar pai-

xão ou calor, dependendo de seu 
tom preciso, mas também pode es-
tar associado ao medo ou perigo. 
Tons escuros e marrons podem pa-
recer sedutores e atraentes, enquan-
to os vermelhos brilhantes e neon 
são amigáveis e chamativos. O ver-
melho, se mal aplicado, pode pa-
recer arrogante, mas se feito com 
eficiência pode criar uma expe-
riência ambiental única. Toques 
de vermelho em espaços de co-
res mais neutras também podem 
ser um método eficaz de chamar 
a atenção das pessoas para obje-
tos ou elementos específicos.

Como as cores influenciam a Arquitetura

Laranja
Embora incomuns, os usos ar-

quitetônicos da cor laranja podem 
criar espaços calmantes, lumino-
sos e amigáveis. Menos ostensi-
vos que os vermelhos, os espaços 
alaranjados são mais calmos, mas 
ainda assim brilhantes e joviais. 
Por ser menos agressivo, também 
é menos arriscado para uso em 
abundância.

Amarelo
O amarelo é sempre radiante 

e alegre e pode ser usado em todo o 
espaço para destacar elementos es-
pecíficos de uma maneira que não 
sobrecarregue. Devido às suas asso-
ciações amigáveis e peculiares, é usa-
do comumente em espaços infantis, 

como creches e jardins de infância, 
e devido ao seu brilho é propício 
para fazer com que qualquer es-
paço cinza ou sombrio pareça 
mais animado. 

Verde
Outra cor pouco comum para 

a arquitetura, o verde - particular-
mente o verde esmeralda ou verde 
pastel - é altamente calmante e re-
laxante. Mesmo o verde neon, por 
mais brilhante que seja, geralmen-
te parece mais calmo do que ou-
tras cores neon. No entanto, o verde
-amarelado, se mal utilizado, pode 
parecer estranhamente clínico. Ex-
ternamente, paredes e telhados ver-
des sugerem sustentabilidade e co-
notam um calor amigável.

Azul
O azul é frio, calmante, nobre e 

seguro. Nos tetos, conota o celeste, 
enquanto elementos azuis individu-
ais, como colunas ou móveis, estão 
entre os usos mais comuns de uma 
cor primária na arquitetura. As insta-
lações de luz azul também estão en-
tre as mais eficazes para espaços ao 
ar livre.

Roxo
O roxo, como o azul, pode ser 

suave e relaxante, mas em uma ex-
tensão ainda maior - especialmen-
te o roxo pastel em ambientes com 
luz difusa. O roxo neon é divertido 
e brilhante e pode causar uma im-
pressão duradoura devido à sua sin-
gularidade.

Branco
Paredes brancas estão entre as 

mais comuns da arquitetura moder-
na por suas conotações de pureza e 
limpeza. Nas paredes exteriores, são 
propícias a sombras dramáticas e fa-
chadas planas, enquanto as paredes 
brancas internas podem fazer com 
que os usuários se sintam calmos, 
mas alertas. Tetos e paredes brancos 

também ajudam a difundir a luz, fa-
zendo com que os espaços internos 
pareçam mais brilhantes.

Preto
Edifícios pretos tendem a pare-

cer frios e contemplativos, embora 
possam ser percebidos como amea-
çadores em certas situações. A ilumi-
nação cuidadosa em interiores e ex-
teriores pretos pode fazer com que os 
quartos e as fachadas pareçam me-
nos escuros e opressivos. Enquanto 
a arquitetura em madeira preta pode 
parecer rústica e introvertida, os de-
talhes em metal preto geralmente 
parecem elegantes e modernos.

Evidentemente, a cor tem um 
enorme poder emotivo nos inte-
riores e exteriores arquitetônicos. 
No entanto, ao projetar com cores, 
mesmo algo tão simples ou comum 
como preto ou branco, é imprescin-
dível a devida consideração à ilumi-
nação, os materiais e o projeto em si. 
Com cada cor geralmente conotan-
do uma série de emoções diferentes, 
apenas um projeto coeso pode ga-
rantir que o uso da cor gere o efeito 
pretendido.
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PELO MUNDO
Intercâmbio, troca 
cultural de experiências

Diana Heinz  

Kellin Von Borstel visitou 
no ano passado a Indonésia. 
No intercâmbio ela realizou 
trabalho voluntário cuidan-
do de animais, conhecendo a 
cultura e a língua do país asi-
ático. Em um dos momen-
tos subiu cerca de 2 mil me-
tros para ver o nascer do sol 
de cima de um vulcão. A via-
gem foi às 3h e Kellin ques-
tionou o guia que a acompa-
nhava sobre a frequência do 
passeio. Ele respondeu que 
fazia o trajeto todos os dias, 
e que se não fizesse, não teria 
o que comer. A resposta fez 
Kellin comparar sua realida-
de com a do guia. “Isso é in-
tercâmbio, é uma troca cultu-
ral de experiências. Quando 
você faz essa troca precisa es-
tar preparado para respeitar e 
aprender com as pessoas do 
local visitado”, disse duran-
te a última edição do pod-

cast Papo de Quinta, disponí-
vel no Spotify e wh3.com.br. 
O Jornal O Líder trouxe nesta 
reportagem a conversa sobre 
intercâmbio. 

Marcio Frapiccini Ferrei-
ra morou na Itália ainda ado-
lescente, onde fez parte do 
ensino médio. Depois foi para 
os Estados Unidos e Portugal. 
Cursou comunicação no país 
europeu e de lá visitou deze-
nas de países. Morou em al-
guns, trabalhou em diferen-
tes coisas e aprendeu muito. 
Hoje trabalha como profes-
sor de línguas na Headway 
English Course, onde Kellin é 
proprietária. 

Para estudar, trabalhar ou 
conhecer, o intercâmbio con-
siste na troca mútua de pes-
soas de um determinado lo-
cal com outro. Geralmente 
ocorre fora do país de origem, 
para aprender a língua nativa, 
cultura ou hábitos praticados, 
para fins educacionais, pro-

fissionais ou pessoais.
Recursos, idioma e pos-

sibilidade de trabalho in-

fluenciam a escolha do país 
e cidade. O tempo de esta-
dia, segundo eles, varia mui-
to, depende do tipo de inter-
câmbio escolhido. Uma das 
coisas necessárias é pesqui-
sar sobre onde vai e estar de 

braços abertos. “É preciso 
compreender a outra cultura, 
entender como ela funciona. 
Porque você vai precisar in-
teragir e estará em um local 
até então desconhecido”, ex-
plicam. 

Fotos: Divulgação

Kellin em frente à Ópera de Sydney, na Austrália

Registro feito durante o trabalho voluntário na Indonésia

Quais os tipos de intercâmbio?

- Cursos de idioma: oferece uma experiência de imersão no idioma 
de interesse e cultura local.
- Summer/Winter Camps: são cursos de idiomas atrelados a 
atividades extras, como esportes e passeios culturais, normalmente 
direcionados a adolescentes.
- High School (ensino médio): oferece 
ao intercambista a possibilidade 
de estudar o ensino médio no 
exterior por um semestre ou um 
ano acadêmico.
- Trabalho remunerado: 
oportunidade que o estudante 
universitário tem de praticar o 
inglês e ainda ter uma remuneração 
exercendo um trabalho.
- Universidade: fazer o ensino superior, pós-
graduação, mestrado ou doutorado em universidades estrangeiras.
- Au Pair: indicado para pessoas que queiram trabalhar de forma 
remunerada por um ano, cuidando de crianças no exterior.
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 A volta das sessões 
presenciais da Assembleia 
Legislativa na última 
terça-feira (5) foi marcada 
por dois episódios signi-
ficativos. O primeiro foi 
a instalação da Comissão 
Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para apurar a 
compra de respiradores 
pelo governo do Estado. 
O segundo foi o pronun-
ciamento do presidente 
da Casa, deputado Julio 
Garcia (PSD), sobre a 
importância da política no 
enfrentamento da pande-
mia de Covid-19. 

A CPI, que teve adesão 
inédita entre os parla-
mentares, será presidida 
pelo deputado Sargento 
Lima (PSL). O relator 
será o proponente da CPI 
e líder de oposição ao 
governo, Ivan Naatz (PL). 

A Comissão terá 120 dias 
para apurar o caso dos 
ventiladores, mas Naatz 
manifestou o desejo de 
apresentar os resultados 
bem mais cedo.

"Há uma série de 
irregularidades e suspeitas 

de fraude nesta operação 
com o dinheiro público e 
com dispensa de licitação 
que precisam ser escla-
recidas para a sociedade 
catarinense", afirmou o 
deputado. 

O caso gerou conflito 

entre os poderes. Além 
disso, já havia o descon-
forto entre os parlamenta-
res desde o abandono do 
representante da Assem-
bleia no grupo de gestão 
de crise do Executivo, 
deputado Valdir Cobal-

chini (MDB), por falta de 
diálogo. 

No retorno parcial do 
Parlamento às atividades 
presenciais, Garcia des-
tacou o momento difícil 
enfrentado pelo Estado e 
pelo país. Lembrou que, 
além da crise provocada 
pelo Coronavírus, o Brasil 
passa por turbulência po-
lítica que, em sua opinião, 
se originou nas eleições 
de 2018, quando o bordão 
'nova política’ foi incor-
porado por boa parte dos 
eleitos naquela ocasião. 

O parlamentar sempre 
criticou o bordão. Para 
ele, não há separação en-
tre velha e nova política. 
Há, sim, a boa política, 
que deve ser exercida 
sempre, especialmente 
para superar os momen-
tos de crise.

"Tinha convicção do 
que defendia e preocupa-
va-me que esse 'bordão' 
tivesse vida longa. Feliz-
mente me enganei. Mas 
reconheço, também, que 
meus argumentos não fo-
ram os mais eloquentes", 
disse, durnte o discurso.

“Me agrada a [defini-
ção] que diz: ‘Política é a 
arte de fazer o bem’. Às 
causas, às instituições, às 
pessoas, de modo especial 
àquelas que mais precisam 
das ações políticas. Não à 
politicagem. Sim à políti-
ca. Nem nova, nem velha. 
À política”, acrescentou.

Ele também reiterou 
a importância de seguir 
orientações sanitárias e 
agradeceu aos deputados 
e servidores da Casa pela 
colaboração nas atividades 
realizadas remotamente. 

Contra crise, Garcia defende boa política

RCN - 573 | www.rcnonline.com.br

SC

Após instalação de CPI, presidente da Assembleia Legislativa reafirmou necessidade de fazer política para as pessoas

NOS JORNAIS ASSOCIADOS À ADJORI/SC VOCÊ 
MOSTRA O BALANÇO PATRIMONIAL DE SUA 

EMPRESA PARA QUEM PRECISA VER

ANUNCIE NOS JORNAIS ASSOCIADOS À ADJORI/SC.  
ELES SÃO PORTA-VOZES DAS COMUNIDADES

SC
www.adjorisc.com.br

48.3298-7979

Lojistas iniciam 
nova etapa de 
campanha

A FCDL/SC lançou a 
segunda etapa da cam-
panha Valorização ao 
Comércio Local. Diferen-
temente da primeira fase 
que foi voltada ao empre-
endedor, agora as peças 
publicitárias são focadas 
na comunicação com o 
consumidor final. As pe-
ças falam sobre a respon-
sabilidade do morador 
ao comprar no comércio 
local, que fomenta empre-
gos e a economia da sua 
cidade. 

�
�
�
�

Publicada lei que libera recursos 
emergenciais do Badesc

Na última segunda-
-feira (4), o governo de 
Santa Catarina sancionou 
a lei 17.935 que permite 
a Agência de Fomento 
de SC (Badesc) conceder 
crédito com juros subsi-
diados a micro e pequenas 
empresas do Estado. A 
lei é uma das medidas 
para combater o impacto 
econômico provocado 
pela Covid-19. Serão 
destinados R$ 50 milhões 
em recursos próprios 
via linha emergencial. 
A Agência busca novos 

valores junto a parceiros, 
já que a primeira remessa 
está esgotada com os pro-
jetos aprovados. Demorou 
um mês e meio para a lei 
entrar em vigor, desde o 
decreto de emergência 
editado pelo governo.

RODOLFO ESPÍNOLA/AGÊNCIA AL

"Preocupava-me que esse 'bordão' tivesse vida longa. Felizmente me enganei"
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A Cooperativa de Crédito 
de Livre Admissão de Associa-
dos Auriverde Sicoob Credial 
foi fundada em 26 de novem-
bro de 1984 por 28 agriculto-
res, que na época integrali-
zaram o equivalente a R$ 32 
cada, totalizando R$ 896. Atu-
almente, a cooperativa é com-
posta por 36.175 associados e 
em março ultrapassou a bar-
reira de R$ 1 bilhão em ativos 
financeiros administrados.

Para o presidente do Si-
coob Credial, Hermes Bar-
bieri, o crescimento da coo-
perativa ao longo dos anos 
demonstra a credibilida-
de junto aos associados. “Ter 
atingido o marco de R$ 1 bi-
lhão de ativos evidencia a for-
ça do Sicoob Credial, que teve 
sua origem nesta região. So-
mos fortes porque acredita-
mos em nosso propósito e 
fazer parte do sistema coo-
perativista de crédito signifi-
ca ter melhores condições, ao 
mesmo tempo em que con-
tribui com a sua comunida-

de, por meio do fortalecimen-
to da economia local”, relata.

O diretor-executivo, Már-
cio Luiz Schmitt, menciona 
que os resultados atingidos 
são o reflexo de um trabalho 
bem feito e do reconhecimen-
to deste por parte das pessoas 
que compõem o quadro social 
da cooperativa. “Se estamos 
gerindo R$ 1 bilhão em ativos 
financeiros é porque há con-
fiança por parte do associado 
no trabalho realizado. O asso-
ciado reconhece a seriedade 
e responsabilidade com que 
são conduzidas as ações ope-
racionais, financeiras e admi-
nistrativas na sua cooperati-
va. Nesse momento difícil que 
recai sobre a economia mun-
dial, a cooperativa encontra-se 
sólida, com excelentes níveis 
de liquidez, com seus gestores 
atentos aos movimentos que o 
mercado financeiro apresen-
ta, para que a tomada de deci-
sões sempre possa ser asser-
tiva e conduzir aos melhores 
resultados conjuntos”, afirma. 

RESULTADOS
Sicoob Credial 
atinge marca de 
R$ 1 bilhão em ativos 

Resultado reflete o trabalho responsável prestado pela cooperativa 

Divulgação

O município busca por in-
formações sobre danos cau-
sados no novo modelo de 
abrigo para passageiros de 
ônibus em Maravilha. A es-
trutura foi danificada e teve 
um banco danificado na noi-
te de quarta-feira (7) na Ave-
nida Araucária, em frente à 
Caixa Econômica Federal. 

De acordo com o município, 
o ato pode ter sido flagrado pe-
las câmeras de monitoramen-

to da Caixa e a assessoria de co-
municação busca informações. 

O novo modelo foi instala-
do em agosto de 2019, com fun-
ções e design inovadores. A 
estrutura foi pensada para aces-
sibilidade, sustentabilidade e 
segurança, já que possui ener-
gia solar para alimentação das 
luminárias. No ano passado o 
município divulgou que o novo 
modelo foi o protótipo e o valor 
médio ficaria em até R$ 9,5 mil. Novo modelo teve banco quebrado e município terá que promover o conserto

Ascom prefeitura

VANDALISMO
Prefeitura busca informações sobre danos em 
novo modelo de abrigo de passageiros

Em nota à imprensa divulga-
da na noite de quarta-feira (6), a 
vice-governadora de Santa Cata-
rina, Daniela Reinehr, natural de 
Maravilha, pediu o afastamen-
to do chefe da Casa Civil, Dou-
glas Borba (PSL). Ela diz que fez 
o pedido ao governador, Carlos 
Moisés (PSL), já que Borba é ci-
tado como envolvido pela aqui-
sição dos respiradores pela servi-
dora exonerada Márcia Geremias 
Pauli e pelo ex-secretário de Esta-
do da Saúde Helton Zeferino.

Em depoimento, o ex-secre-
tário da saúde diz que o atual se-
cretário da Casa Civil, Douglas 
Borba, indicou a empresa dos 
respiradores e pressionou o go-
verno por contratos. 

No caso dos respiradores, 
Zeferino afirmou que foi Douglas 
Borba quem trouxe a empresa do 

Rio de Janeiro que acabou sendo 
contratada. O depoimento refor-
ça o que já havia dito a ex-supe-
rintendente de gestão em Saú-
de Márcia Geremias Pauli, que 
foi afastada do cargo após as de-
núncias. 

O ex-secretário disse que 
Douglas Borba também teria fei-
to pressão para uma compra de 
equipamentos de proteção indi-
vidual no valor de R$ 70 milhões, 
que acabou barrada pela Contro-
ladoria-Geral do Estado, e que te-
ria participado diretamente da 
polêmica contração para o hos-
pital de campanha, que também 
não prosperou. 

O secretário da Casa Civil te-
ria ainda pressionado a Secreta-
ria da Saúde para um pagamento 
de R$ 40 milhões a uma empre-
sa de gestão do Samu, num pro-

cesso que é considerado indevi-
do pela pasta da Saúde.

O depoimento foi prestado 
pelo ex-secretário da Saúde de 
forma espontânea e durou cerca 
de quatro horas. Sobre sua par-
ticipação no caso dos respirado-
res, o ex-secretário de Saúde dis-
se que autorizou a compra, tendo 
como base um parecer jurídico 
da secretaria, mas afirmou que 
não ordenou diretamente o pa-
gamento.

Entenda o caso
Durante a pandemia do co-

ronavírus, o governo adquiriu 
um lote de 200 respiradores ao 
custo de R$ 33 milhões. O paga-
mento foi feito antecipado, com 
dispensa de licitação por causa 
da emergência de saúde, mas os 
equipamentos, que deveriam 

ter sido entregues no início de 
abril, ainda não chegaram. O 
caso veio à tona no último dia 
28, em reportagem do site The 
Intercept Brasil. 

Contratada para prestar o 
serviço, a empresa Veigamed, 
com sede em Nilópolis (RJ), não 
tem respiradores entre os pro-
dutos oferecidos em seu site.

Na semana passada as de-
núncias resultaram no pedi-
do de exoneração do então 
secretário de Saúde. Helton 
Zeferino, que deixou a pasta 
na quinta-feira. A Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) também abriu uma Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para apurar a compra 
dos respiradores e já há proces-
sos na Polícia Civil e Ministério 
Público. 

CALOTE ESTADUAL Após dias de polêmica, chefe da Casa Civil é um dos principais 
alvos e indicado por colegas como determinante na compra de equipamentos 

Vice-governadora pede afastamento de 
secretário que fez pressão para compra 
de respiradores por R$ 33 milhões
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O município de Bom Jesus 
do Oeste firmou contratos na 
tarde de segunda-feira (4) para 
concessão de uso de barracões 
da Área Industrial para duas 
empresas que irão se instalar 
no município.

O prefeito, Ronaldo Luiz 
Senger, recebeu em seu gabi-
nete os proprietários para assi-
narem os contratos, feitos atra-
vés de processo licitatório na 
modalidade concorrência pú-
blica, que definiu as empresas 
que poderão usufruir dos es-
paços, desde que cumpram as 
leis de incentivo e compromis-
sos assumidos.

Uma das empresas é a GDS 
Indústria de Artefatos de Ci-
mento Eireli, que atua no ramo 
de fabricação de blocos, pa-
ver, meio-fio e concreto. Além 
da fabricação, irão trabalhar na 
parte da construção civil. Se-

INCENTIVO Proprietários das duas empresas assinaram os documentos nesta semana 

Bom Jesus do Oeste firma contratos de 
concessão de pavilhões industriais

Fotos: Charlaine Kreuz/ Ascom Prefeitura

Contratos foram assinados na tarde de segunda-feira (4) Proprietários agradeceram o apoio da administração 

gundo o proprietário, Fernan-
do Giacomelli, irão disponibili-
zar 10 empregos diretos.

A outra é a empresa MFC 
Montagens Industriais Eireli, 
que trabalha no ramo de mon-

tagem industrial, com ênfase 
em chaparia, caldeiraria leve, 
média e pesada, sistema de 
proteção de incêndio, estrutu-
ras metálicas e manutenções. 
O principal objetivo é o forneci-

mento de mão de obra especia-
lizada para serviços de caldeira-
rias e manutenções.

Senger afirma que fica feliz 
com a instalação de novas em-
presas no município. “As con-

cessões têm a finalidade de in-
centivo e estímulo à instalação 
de novas empresas, visando 
promover o desenvolvimento 
socioeconômico do município. 
Isso faz nossa economia girar e 

é isso que precisamos, princi-
palmente na situação em que 
estamos vivendo. A instalação 
dessas empresas vai gerar mais 
emprego e renda para Bom Je-
sus do Oeste”, diz. 
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Kraftwerk, morreu no dia 6 de maio, aos 
73 anos, vítima de câncer. Schneider tocou 
vários instrumentos e lançou 10 álbuns de 
estúdio com o grupo, pioneiro na música 
eletrônica.

DAISY LÚCIDI
A atriz e radialista Daisy 
Lúcidi morreu no dia 7 
de maio, aos 90 anos, 

vítima de covid-19. Ela 
integrou o primeiro elenco 

de atores da Globo e fez sua estreia na 
TV em 1960. Como radialista, comandou 
durante 46 anos o programa Alô Daisy, 
na Rádio Nacional. Foi ainda vereadora 
e deputada estadual no Rio. Sua última 
participação em novelas foi em Geração 
Brasil, em 2014.

CARMEM KRINDGES
Faleceu no dia 4 de maio, no Hospital de 
Cascavel, aos 67 anos. Seu corpo foi velado 
em Ampére (PR) e sepultado no cemitério 
municipal.

DIONÍSIO BASSO
Faleceu no dia 4 de maio, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 90 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária Municipal 
de Maravilha e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha.

VILMA CARNIAL
Faleceu no dia 4 de maio, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na Canônica da Igreja Católica 
de Iraceminha e sepultado no cemitério de 
Iraceminha. 

FLÁVIO MIGLIACCIO
O ator Flávio Migliaccio 
morreu no dia 4 de 
maio, aos 85 anos. Ele 

foi encontrado morto no 
sítio que mantinha desde a 

década de 1970, na Serra do Sambê, em Rio 
Bonito. Participou de novelas importantes 
para a história da TV brasileira, como O 
Astro e Pai Herói. Sua última participação na 
TV foi em 2019, na novela Órfãos da Terra.

ALDIR BLANC
O compositor e escritor 
Aldir Blanc morreu no 
dia 4 de maio, aos 73 

anos, vítima de covid-19. 
A obra de Blanc, um dos 

mais importantes compositores de MPB, 
reúne dezenas de canções conhecidas, 
como O Bêbado e a Equilibrista, eternizada 
na voz de Elis Regina. Era também cronista, 
reconhecido pelas bem-humoradas 
histórias da Zona Norte do Rio.

FERNANDO SCHMIDT
O ex-presidente do 
Bahia Fernando 
Schmidt morreu 

no dia 4 de maio, 
aos 76 anos. Ele estava 

internado há quase duas semanas em 
decorrência de problemas neurológicos. 
Schmidt foi presidente do Bahia em duas 

oportunidades. A primeira foi entre os anos 
de 1975 e 1979. A segunda entre 2013 e 
2014. Na segunda oportunidade, ficou 
marcado como o primeiro presidente 
eleito de forma democrática pelos sócios 
do Bahia.

YOLANDA DE ALMEIDA 
ANDRADE
A baluarte da Portela 
e viúva do compositor 

Manacéa, Yolanda de 
Almeida Andrade, morreu 

no dia 4 de maio, aos 95 anos. A sambista, 
conhecida como Dona Neném, era uma das 
maiores referências femininas da Portela. 
Em dezembro foi agraciada com a Medalha 
Pedro Ernesto, maior honraria concedida 
pela Câmara Municipal do Rio.

CIRO PESSOA
O cantor, compositor e 
guitarrista Ciro Pessoa, 
um dos fundadores da 

banda Titãs, morreu no 
dia 5 de maio, aos 62 anos. 

Ele estava em tratamento contra o câncer e 
faleceu vítima de covid-19. Além de músico, 
foi escritor e jornalista. 

FLORIAN SCHNEIDER
O músico Florian 
Schneider, que ajudou a 

fundar o grupo alemão 

obituÁrio

DENGUE Conforme a secretária de saúde, Miriane Sartori, o frio pode mascarar a situação

Maravilha confirma 94 casos 
Diana Heinz 

Ontem (8) a Secretaria de 
Saúde de Maravilha confir-
mou mais três casos de den-
gue. Com o número, o mu-
nicípio alcança 94 casos. Na 
quinta-feira (6) haviam sido 
confirmados 91 diagnósticos. 

Conforme a secretária de 
saúde, Miriane Sartori, o frio 
pode mascarar a situação. “As 
pessoas podem pensar que 
agora a epidemia irá cessar, 
mas é um número de casos 
muito grande para a nossa 
cidade. O problema conti-
nua, por isso é necessário re-
alizar a limpeza dos terrenos 
e tomar os cuidados necessá-
rios”, explica. 

ESTUDO CATARINENSE 
Santa Catarina divulgou 

um levantamento de Índice 
Rápido para o Aedes aegyp-
ti (LIRAa) realizado nos me-
ses de março e abril. O estu-
do revelou que os pequenos 
recipientes, como pratinhos 
de plantas e baldes, são os 
principais potenciais cria-
douros do mosquito trans-
missor da dengue no Estado. 
Eles representam 38,2% dos 
recipientes inspecionados 
que tinham água acumula-
da, o que os torna potenciais 
criadouros para reprodu-
ção do inseto. Depois deles, 
vêm o lixo e a sucata (30,7%) 
e os recipientes fixos (15,8%), 
como calhas e piscinas.

No total, foram inspe-
cionados 63.620 depósitos 
em todo o Estado. Os dados 
completos do LIRAa foram 
divulgados na quinta-feira 

(7) pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). A atividade é 
realizada duas vezes ao ano 
pelos municípios conside-
rados infestados pelo mos-
quito que transmite dengue, 
zika e chikungunya. Des-
sa vez, participaram 97 mu-

nicípios. O LIRAa permite a 
identificação de áreas com 
maior ocorrência de focos, 
bem como dos criadouros 
predominantes, indicando o 
risco de transmissão das três 
doenças.

Dos municípios que rea-

lizaram o LIRAa, 17 (17,5%) 
apresentaram alto risco para 
transmissão de dengue, fe-
bre chikungunya e zika ví-
rus, 45 (46,4%) médio risco 
e 35 (36,1%) baixo risco. “Es-
ses dados auxiliam os muni-
cípios a discutir e direcionar 
ações para áreas apontadas 
como críticas, além de ava-
liar as atividades desenvolvi-
das, o que possibilita a otimi-
zação de recursos humanos e 
materiais disponíveis”, expli-
ca João Fuck, gerente de zoo-
noses da SES.

AUTORIDADES SE 
PREOCUPAM 

Santa Catarina já tem 
mais casos confirmados em 
2020 do que foi registrado 
em todo o ano 2019 (1.911). 
Até a última atualização o 

Estado tinha 2.955 casos de 
dengue. Quatro municípios 
estão em condição de epi-
demia: São Carlos, Coronel 
Freitas, Maravilha e Bom-
binhas. A caracterização de 
epidemia ocorre pela rela-
ção entre o número de casos 
confirmados e de habitantes. 
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) define o nível 
de transmissão epidêmico 
quando a taxa de incidência 
é maior de 300 casos de den-
gue por 100 mil habitantes.

Em Maravilha a taxa de 
incidência é de 326,7 casos 
por 100 mil/habitantes; em 
São Carlos, é de 815,5 casos 
por 100 mil/habitantes; em 
Coronel Freitas, de 651,2 ca-
sos por 100 mil/habitantes; 
e, em Bombinhas, 323 casos 
por 100 mil/hab.

Estudo revelou que pequenos recipientes são os principais potenciais criadouros do 
Aedes aegypti em Santa Catarina

Arquivo/O Líder
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cotidiano

por Alyson Henrique Becker
TRÂNSITO E VOCÊ
Soldado PM lotado no posto 12 da 3ª Companhia 
de Polícia Militar Rodoviária

Classificação de danos 
em veículos acidentados 

e a consequente 
restrição administrativa

Todo veículo automotor envolvido em acidente de trânsito 
deve ser avaliado pela autoridade de trânsito ou seu agente e ter seu 
dano classificado em dano de pequena, média ou grande monta.

Em caso de danos de “média monta” ou “grande monta”, o ór-
gão fiscalizador de trânsito responsável pelo Boletim de Ocorrên-
cia de Acidente de Trânsito deve expedir ofício ao órgão executivo 
de trânsito responsável pelo registro do veículo. Este órgão deverá 
incluir o bloqueio administrativo do veículo no cadastro. Enquanto 
perdurar a restrição administrativa imposta será proibida a circula-
ção do veículo nas vias públicas, sob pena de incorrer na infração 
de trânsito de conduzir veículo automotor sem ter sido submetido 
à inspeção de segurança veicular. 

O proprietário será notificado para regularizar a situação de 
seu veículo, sendo também informado sobre as providências a se-
rem adotadas.

Para o desbloqueio de veículo que tenha sofrido dano de mé-
dia monta, será exigido o Certificado de Registro e Licenciamen-
to de Veículo, RG, CPF ou CNPJ e comprovante de residência ou 
domicílio do proprietário. Também será preciso a comprovação 
do serviço executado e das peças utilizadas, mediante apresenta-
ção da nota fiscal de serviço da oficina reparadora, acompanhada 
da nota fiscal das peças utilizadas. Além disso, deverá ser apresen-
tado o Certificado de Segurança Veicular expedido por Instituição 
Técnica devidamente licenciada pelo Denatran e acreditada pelo 
Inmetro. Por fim, deverá providenciar a comprovação da autenti-
cidade da identificação do veículo mediante vistoria do órgão ou 
entidade executivo de trânsito.

É de ser mencionar também que o órgão ou entidade executi-
vo de trânsito no qual está registrado o veículo com dano de média 
monta deve fazer constar no campo de observações do CRLV o nú-
mero do Certificado de Segurança Veicular, que deverá permane-
cer no documento, mesmo após eventuais transferências de pro-
priedade ou município até a baixa definitiva do veículo. Caso não 
ocorra a recuperação do veículo, seu proprietário deve providen-
ciar a baixa do registro.

Já o veículo enquadrado na categoria “dano de grande monta” 
deve ser classificado como “irrecuperável” pelo órgão ou entidade 
executivo de trânsito que detiver seu registro, devendo ser executa-
da a baixa do seu cadastro.

Esperamos ter esclarecido um pouco mais a questão. 

	 Tenham todos uma boa semana

A Polícia Militar apre-
endeu 485 quilos de maco-
nha na noite de terça-feira 
(5) após perseguição e amplo 
trabalho das guarnições em 
Pinhalzinho. O motorista fu-
giu e não foi localizado após 
abandonar o veículo com a 
maconha. 

A guarnição de Pinhalzi-
nho, em rondas preventivas 
pelo trevo de acesso da ci-
dade, visualizou um veícu-
lo Renault/Duster, placas de 
Blumenau, transitando sen-
tido Pinhalzinho a Chape-
có em atitude suspeita. Ao 
avistar a guarnição, o mo-
torista efetuou contorno no 
trevo, retornando no sentido 
contrário. 

Desta forma, foi dado si-
nal luminoso e sonoro de 
abordagem, sendo que o ve-
ículo aumentou a velocidade, 
iniciando fuga, seguindo sen-
tido ao município de Modelo. 
O acompanhamento tático 

TRÁFICO Veículo foi flagrado próximo ao acesso ao município de Pinhalzinho

Após perseguição, Polícia Militar 
apreende 485 quilos de maconha 

se estendeu por aproximada-
mente 12 quilômetros, sen-
do que o condutor, em todo 
o percurso, transitou de ma-
neira agressiva, infringindo 
as normas de trânsito. Tam-
bém auxiliaram na tentativa 
de abordagem as guarnições 
de Modelo e de Serra Alta, po-
rém em um primeiro momen-
to o condutor do veículo Dus-
ter conseguiu fugir. 

No entanto, enquanto 
as guarnições realizavam as 

buscas o operador da Cen-
tral de Emergência de Pi-
nhalzinho recebeu informa-
ção da Central de Maravilha 
de que o veículo estaria no in-
terior de Modelo. De imedia-
to, as guarnições realizaram o 
cerco e localizaram o veículo 
abandonado em uma estrada 
de chão. Foi realizada a varre-
dura no local, porém nenhum 
suspeito foi encontrado. 

Com forte cheiro de ma-
conha no interior do veículo, 

foi encontrada grande quan-
tidade da droga, bem como 
um rádio comunicador. Fo-
ram iniciadas as buscas com 
apoio das guarnições dos mu-
nicípios vizinhos, Modelo, 
Maravilha e Saltinho, porém 
ninguém foi localizado. 

O veículo foi recolhido 
e encaminhado à Delegacia 
de Polícia Civil de Pinhalzi-
nho, a substância foi pesada, 
somando aproximadamente 
485 quilos.

Motorista abandonou veículo e fugiu da Polícia Militar

 Polícia Militar

RODOVIA

BUSCAS

Motorista fica gravemente ferido em 
acidente na BR-158

Polícia Civil investiga assassinato de 
homem por ciúmes

O Corpo de Bombeiros 
registrou um acidente grave 
na manhã de terça-feira (5) 
na BR-158 em Cunha Porã. 
Foi uma saída de pista en-
volvendo um caminhão de 
Passo Fundo. 

O condutor, de 57 anos, 
estava com ferimentos na 

cabeça e escoriações. Ele foi 
encaminhado pelos bom-
beiros para o hospital de 
Cunha Porã.

Veículo ficou bastante 
destruído após acidente

Corpo de Bombeiros

Um homem foi morto a facadas 
na manhã de quinta-feira (7) na Ave-
nida Recife, no centro de Pinhalzi-
nho. Cleiton Carvalho tinha 28 anos 
e foi localizado com duas perfura-
ções no pescoço, uma em cada lado. 

De acordo com a Polícia Militar, ele 
foi encontrado dentro do carro, no ban-
co do motorista, com grande perda de 
sangue. A vítima não resistiu e morreu. 

O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado logo depois das 7h para atender 

a vítima, que já estava inconsciente. 
A Polícia Civil, por meio da delega-

cia de Pinhalzinho, instaurou inquéri-
to para apurar a morte do homem. De 
acordo com as informações do dele-
gado Jerônimo Marçal Ferreira, ex-de-
legado de Maravilha, já há um suspei-
to de ter cometido o crime. Equipes 
realizam diligências por Pinhalzinho 
em busca do autor do homicídio, que 
é morador de Pinhalzinho. Segundo a 
investigação, a motivação seria ciúmes. Crime foi no início da manhã e mobilizou Corpo de Bombeiros

Divulgação
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Oneide 
Behling

esporte

AGUARDANDO 
Já estamos no dia 9 de maio! Deve-

ríamos estar comentando a respeito dos 
jogos do Brasileirão. Falando da Chape-
coense na Série B e já projetando a se-
gunda rodada. Só que nada disso. Tudo 
parado em função da covid-19. Segui-
mos aguardando as autoridades libe-
rar os profissionais do futebol para vol-
tar às suas atividades. Tudo passará, só 
que não se sabe quando e como. Vamos 
continuar acreditando que, num futuro 
próximo, voltemos a viver como era an-
tes dessa pandemia. Ou até voltarmos 
melhores.

TREINAR?
Só tem que voltar a treinar se exis-

tir a previsão de retorno dos jogos em 
no máximo um mês. Não tem o porquê 
Grêmio e Inter ficar treinando apenas 
por treinar. A Chapecoense fez o cor-
reto! Definiu que os treinos do elenco 
profissional serão realizados individu-
almente através de plataformas virtuais. 
Chape aguarda um posicionamento do 
governo do Estado de Santa Catarina e 
dos órgãos de saúde que libere a apre-
sentação presencial. Quando isso ocor-
rer, serão tomadas as medidas para o re-
torno das atividades em segurança.

DEIXA EM CASA
É meio sem noção os jogadores fi-

carem três meses treinando diariamen-
te, fazendo apenas treinos físicos e sem 
bola. Então, deixa os atletas protegidos 
em casa. Treinar sem jogar não muda 
nada. Acredito que ainda podemos 
aguardar mais um pouco e não apressar 
esse retorno.

EMPREGOS
Muitos dizem que não tem clima 

para jogar futebol. Concordo! Mas pre-
cisamos observar também outro pon-
to, como os empregos. Agora chegou 
o momento de pensar no emprego de 
quem depende do futebol para viver. E 
quando falo futebol podemos incluir o 
futsal. Tão importante quanto a hora de 
parar é se preparar para a volta.

REUNIÃO 
É absolutamente impossível fazer 

projeção do que teremos pelos próxi-
mos dois meses. Esse é o resumo da reu-
nião realizada no Rio Grande do Sul. A 
exemplo do governador de Santa Cata-
rina, o líder do Estado vizinho também 
ficou longe de definir datas ou até mes-
mo expectativa de retorno do futebol. 
Mesmo com o otimismo de algumas li-
deranças, fica difícil enxergar um retor-
no seguro ao futebol. Durante a pande-
mia, se retornar, será sem público.

NELCIR DALL’AGNOL

Desde que foi anunciado que 
Maravilha voltaria a disputar uma 
competição estadual na modalida-
de de futsal, os amantes do futsal se 
entusiasmaram e se encheram de 
esperança em poder acompanhar, 
novamente, Maravilha em uma 
competição de nível superior. 

Pois bem, o ano começou, a 
equipe se organizou, com o ampa-
ro da Secretaria de Esportes, Juven-
tude e Lazer (SEJL), formou-se uma 
diretoria, um evento especial foi re-
alizado na Câmara de Vereadores 
para apresentação dos jogadores, 
comissão técnica e diretoria aos pa-

ENQUANTO ISSO O Maravilha Futsal foi fundado com o intuito de participar 
da Liga Catarinense de Futsal, Copa Santa Catarina e competições de base 

Futsal de Maravilha aguarda 
liberação das atividades 

trocinadores. 
A estreia na Liga Catarinense de 

Futsal estava marcada, a Cidade das 
Crianças faria o primeiro jogo contra 
Capinzal, fora de casa. Foi quando 
chegou a pandemia do coronavírus 
e tudo teve que ser adiado. A equi-

pe parou os treinos e até o momen-
to não tem previsão de voltar às ati-
vidades. 

Para não deixar a equipe cair no 
esquecimento, a nossa editoria re-
solveu publicar esta matéria e apre-
sentar mais uma vez quem faz parte 

da equipe: jogadores, comissão téc-
nica e diretoria. Os membros da dire-
toria são Jonas da Rosa, Fábio Cruz, 
Samir Idalino Silva, Lademir Wer-
ner (Tucha), Lucinei Jorge Werner 
(Neguinho), Alejandro Farias, Felipe 
Metzger e Rodrigo Ranzi.
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